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Apontamentos da Semana...

O MUNDO TEM ESTADO À BEIRA de ver ser ultrapassada a li-
nha vermelha que marca o surgimento de uma pandemia ca-
paz de provocar graves perturbações na saúde pública e na
economia do mundo. Por enquanto essencialmente confinada
ao seu país de origem, a China, mas já com vários infetados e
algumas mortes em várias partes do mundo. Foi a atitude
adotada pelas autoridades chinesas, parece que mesmo por
dirigentes máximos, tentando esconder debaixo do tapete o
coronavírus, perseguindo quem primeiro lançou o alerta, fo-
ram esses que fizeram atrasar por várias semanas o primeiro
ataque ao vírus, um tempo precioso que agora se tenta recupe-
rar com cientistas de várias nacionalidades a tentarem encon-

trar o medicamento certo para o ataque a uma  epidemia que pode ser devastadora e que já está a
provocar várias condicionantes na vida de cada um. E para além das questões de saúde, o
coronavírus pode vir a ter uma ação, também devastadora, na economia global. Desde logo porque
arrefecendo a economia chinesa, que está à beira de uma grave crise, haverá uma reação em cadeia
das restantes economias do mundo e ainda as componentes essenciais para muitas indústrias de
ponta que não sairão das fábricas chinesas. E sem esquecer a possível redução dramática no setor
do turismo, que já se sente mas se  pode agravar nas próximas semanas. E enquanto o FMI se mos-
tra pessimista prevendo uma diminuição do crescimento económico mundial, vemos as bolsas e
o preço do petróleo em queda. Se há aqui alguns fatores que o governo de António Costa não pode
controlar, espera-se que no que às medidas de proteção da saúde dos portugueses diga respeito
tudo seja feito, sem criar alarmismos desnecessários.

ESTA SEMANA O MUNDO DO DESPORTO, todo um país , ficou em estado de choque com os insul-
tos racistas que uma claque do Vitória de Guimarães lançou a Marega, futebolista do FCPorto. Foi
uma atitude de energúmenos que envergonha todos nós, que afeta a imagem de Portugal em todo
o mundo e isso é algo que demora anos a construir e se destrói num minuto. Mas este comporta-
mento e sentimento racista já é desde há muito tempo recorrente nos recintos de prática dos des-
portos mais populares, onde as paixões mais se manifestam. E bastaria assistir à transmissão de um
jogo de futebol num espaço público para encher os ouvidos de comentários racistas. Diferente
agora foi Marega ter tido a coragem de dizer basta e abandonar o campo onde estava a ser insultado
desde o primeiro momento. As repercussões obrigaram finalmente as autoridades a não continuar
a assobiar para o lado e daqui vai necessariamente sair uma punição exemplar. Porque, como es-
creveu Sophia de Mello Breyner, vemos, ouvimos e lemos, não podemos ignorar...

OBSTÁCULO
Em tempos o suporte que vê na imagem teve um papel importan-
te, porque suportava um caixote para o lixo. Mas o caixote do lixo
já há muito tempo que desapareceu. Por isso, agora, na vez de ser
um suporte é mais um obstáculo para quem circula no passeio,
na zona da Sé, em Castelo Branco.

João Carlos Antunes

O meu nome é Tiago Santos, tenho 19 anos e sou do Fundão.
Sou apenas um miúdo como os outros e vim para Castelo Branco
tentar dar um rumo à minha vida.

Do que gosta?
Gosto essencialmente de passar tempo com amigos, quer em sí-
tios comuns como cafés e festas, quer em sítios isolados na na-
tureza em que o essencial é haver uma boa vista e boa disposi-
ção. Gosto bastante de jogar também e de teorias da
conspiração.

Do que não gosta?
Não gosto de pessoas falsas e sem valores, acho que se todos nos
entreajudarmos esta nossa passagem pela vida tornar-se-á muito
mais simples e agradável.

O que sabe fazer?
Gosto de saber fazer um pouco de tudo, posso não saber a 100 por
cento como fazer algo, mas com certeza me irei empenhar e dar
o meu melhor, até porque é com os erros que se aprende, mas
não podem ser erros frutos de desleixo

O que não sabe fazer?
Muitas vezes o que não sei fazer é dizer não, dizer não a ajudar pes-
soas que me dececionaram ou mesmo sabendo que se fosse eu na
situação delas a única coisa que receberia seria indiferença.

O que faz num dia de chuva?
Num dia de chuva gosto de olhar pela janela do carro e ver as go-
tas de chuva a escorrer, assim como aprecio muito pensar a olhar
para chuva, porque me ajuda a divagar no meu pensamento.

Do que é acusado?
Sou acusado de não ligar muito à família, mas incorretamente,
apenas sou seletivo e consigo ver bem o tipo de pessoa que cada
um é e falsidade é coisa que desprezo, acho que devemos ser
honestos acima de tudo.

A questão existencial que o atormenta?
Será que possuímos realmente livre-arbítrio ou tudo está predes-
tinado a acontecer mesmo antes de nascermos?

A ideia preconcebida que o transtorna?
Há muitas ideias preestabelecidas que devíamos questionar.
Para mim uma das mais ridículas é a importância da aparência.
Vivemos numa sociedade que através da aparência tenta defi-
nir o tipo que pessoa que somos e a meu ver apesar de poder ser
um indicativo não nos transmite certezas nenhumas e fico feliz
por cada vez mais pessoas terem noção disso e começarem a
desprezar um bocado mais a aparência.

O banquete da sua vida?
O banquete da minha vida terá sido provavelmente o jantar do
meu 18º aniversário, nunca senti um ambiente tão acolhedor e
verdadeiro como aquele e para mim é isso que diferencia as re-
feições umas das outras e não a comida.

A coisa mais ridícula que fez por amor?
Sinceramente, não sei.

O que o põe de mau humor?
Acordar, sofro muito de mau humor matinal, mas de resto costu-
mo ser uma pessoa bem-disposta, até porque se levarmos a vida
da maneira mais feliz possível torna-se muito mais agradável.

O que lhe falta ainda realizar?
Muita coisa. Quero viajar para poder conhecer outras culturas,
quero ter um trabalho que goste, porque isso é meio caminho an-
dado para que não veja o trabalho como uma obrigação, quero ter
o meu próprio espaço e deixar os meus pais orgulhosos com o tipo
de pessoa que me estou a tornar e com o que conquistarei.

Entrevista.com
por Mafalda Catana

Tiago Santos
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MOSAICO CULTURAL

Mais de duas centenas de crónicas. Já quase duas décadas de
encontros mensais com os leitores da Gazeta deste nosso interior,
que tantas vezes criticamos e nem sempre sabemos valorizar o
extraordinário mosaico regional de genuínos patrimónios, mas
que amamos como sendo a região das nossa terras de origem ou
de opção para vivermos. Por vezes  questiono-me sobre a razões
essenciais  para continuar a alimentar este já longo rio de palavras.
Como matriz base, procuro  contribuir para a divulgação da nossa
cultura e identidade no entorno da herança etnográfica recebida
das gerações que nos antecederam e humanizaram esta nossa
terra. Uma outra razão essencial é tentar habitar as palavras, pro-
pondo-as vivas e quentes de emoção e opinião, assumindo-me
livre pensador e cidadão interveniente. Se por vezes, em relação
à pimeira razão, nem sempre  surge um tema relevante, o propó-
sito de habitar as palavras é a força de ânimo que me tem permi-
tido prosseguir e, como hoje, voltar à partilha com os leitores.

Vivendo as palavras, pode renascer-se mil vezes. Mil vezes
mil, até se lhe perder a conta, acolhendo em íntimo sobressalto
um olhar novo de deslumbramento perante as pessoas, as coisas,
as situações, as paisagens e as próprias palavras. Um olhar que
repare e se demore. Um olhar que questione, entenda e apreenda.
Um olhar que acolha em ponte de diálogo.

No início da apredizagem de cada pessoa é a surpresa e o en-
cantamento face às palavras, nomes que designam tudo o que nos
rodeia. Abre-se, então, a pauta dos porquês ao fascínio da curiosi-
dade e da ânsia em  experimentar. Progressivamente, vai aumen-
tando a surpresa gratificante,  ora alvoroçada, ora serena, sempre

Céu nublado claro, o dia era suave, oferecendo a intimidade do
sossego sem vento. O frio contrastante dos dias anteriores acen-
tuava a sensação de dia propício para encontros. Era um encon-
tro no Parque da cidade, mais propriamente ao fundo, no Parque
dos Loureiros, como é conhecido. A Junta de Freguesia de Castelo
Branco proporcionava uma Jornada como parte final das come-
morações de Fernando Namora. Era bom para a prevista planta-
ção de um loureiro e para um tempo de leitura de alguns poemas
do escritor homenageado. Seguir-se-ia um debate na Casa do
Arco do Bispo sobre o médico romancista e poeta, como aconte-
ceu. Todavia, é no Parque dos Loureiros que vou concentrar-me.

Junto ao pequeno lago que se enquadra na parede que osten-
ta os azulejos de Mestre Cargaleiro e que também exibe ao lado o
registo da Cantiga Partindo-se, de João Roiz de Castelo Branco,
foram-se juntando os primeiros participantes do evento, os que
gostam de estar um pouco antes para desfrutar os espaços e en-
tabular as primeiras conversas. Eu fui passeando por ali, e não só
eu, e brevemente o tema de comentário de um grupo passou a ser
a ofensiva ao lugar que se constatou: sobre uma parte já mais
escondida da arte de Cargaleiro um grande coração a tinta preta
e umas iniciais que pretendiam ser uma assinatura. Logo noutra
parede lateral próxima, pintada com um verde que se harmoniza-
va com a cor dos azulejos, a desgraça era ainda maior: riscos, gata-
funhos, nomes, e o que se pretendia decerto que fosse um poema
de três versos (que não reproduzo aqui pelo que menosprezaria
grosseiramente o amor e a amizade) assinado com quatro nomes.

São uns vândalos diziam alguns; nada se respeita diziam outros.
Com irritação e tristeza corriam os comentários.

É a falta de respeito pelo espaço público que me leva a uma
reflexão. O espaço público pertence a todos e é para ser usado por
todos os que o desejem. É colectivo e por ele temos também a res-
ponsabilidade, porque nos pertence sem definir partes privadas
só nossas. Sabemos que uma autarquia é a responsável primeira
pela sua conservação. Neste aspecto, a autarquia de Castelo Bran-
co cumpre a sua parte e faz jus da limpeza das ruas, jardins, pra-
ças, preocupando-se com a conservação, alindamento ou mesmo
alterando para ser mais agradável ou cómodo e proporcionar o
sentir-se bem de cada munícipe. Todavia, há depois a responsa-
bilidade de cada um integrado na comunidade. Pus-me a reflectir

íntima emoção desafiante e fecunda, gerando novos entendimen-
tos e novas linguagens. É a vida a moldar-nos, a derramar-se em nós
pelos princípios, regras, exemplos, sentimentos e valores, nas pala-
vras que nos  expressam, significam e acrescentam.

Há, também, o fascínio do progressivo conhecimento fabulo-
so da aventura da vida e do mundo que nos rodeia, que nos é re-
velado pela família, pela escola, pelos amigos e companheiros, nas
leituras onde se pode soltar a imaginação, projectar-se o sonho e
ser-se mais do que se é. Vai acontecendo habitarmos as palavras,

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

HABITAR AS PALAVRAS

O RESPEITO PELO ESPAÇO PÚBLICO

saboreá-las e escolhê-las, vivendo-as.
Navega-se nas palavras pelos veios profundos e indeléveis da

memória. Revisitam-se e partilham-se sonhos, projectos, desejos,
conhecimentos, afectos, saberes e testemunhos de vida. Habitar
a volúvel e infinita casa das palavras não significa acomodação,
pois é sobretudo um lugar mais de perguntas e inquietações do
que de respostas. As palavras são, essencialmente, a casa dos
sonhos e dos projectos em diálogo com a vida. Conversas com a
Mãe-Natureza na incrível diversidade dos seres vivos, em fabulo-
sas viagens, imprevistos relacionamentos, inesperados encontros,
renovadas emoções e afectuosos gestos e sentimentos. Na infini-
ta e multicolor casa das palavras, todos têm lugar e tudo é possí-
vel na pluralidade e extraordinária abrangência da viagem.

Amamos as palavras ou, por necessidade, apenas nos habitu-
amos a elas como uma segunda pele em que se expressa  o apres-
sado viver? Nas palavras gera-se a corrente de energia que alimen-
ta o coração dos dias, expressa-se o mosaico dos afectos e
revela-se o sol interior que aquece e sustenta a respiração solidária
da vida.

Somos, valemos e permaneceremos não tanto pela grandeza
ou espavento das moradas que construímos, mas, antes, pelo
modo e o sentido com que as habitamos, as preenchemos e as par-
tilhamos com as nossas amadas palavras e ternos afectos.

Acredito na força das palavras. As palavras podem ser aprisio-
nadas, rodeadas de arame farpado e pela indiferença adiadas,
amordaçadas e silenciadas, mas não vencidas e nunca negadas. As
palavras são sujeito, predicado e complementos. São mesmo a ora-
ção completa da aventura da vida, berço dos valores e das ideias em
energia desperta e partilhada. Vivam as palavras habitadas!

“Vivendo as palavras, pode
renascer-se mil vezes. Mil vezes
mil, até se lhe perder a conta,
acolhendo em íntimo
sobressalto um olhar novo de
deslumbramento perante as
pessoas, as coisas, as situações,
as paisagens e as próprias
palavras. Um olhar que repare
e se demore

sobre o assunto e a interrogar-me sobre o porquê de certos vanda-
lismos e sobre a destruição que alguns levam a efeito, apesar de
lhes pertencer também o espaço que destroem. É uma falta de
respeito pelo próximo, denunciando falta de sensibilidade e afec-
to, demonstrando o seu ridículo contributo para negar aos outros
o direito à cidade.

Penso que é necessário fazer uma condenação mais audível
e mais frequente perante estes actos de desrespeito. Quem não
se irrita quando vê alguém cuspir ou escarrar no chão da rua?!
Arrepia (e é perigoso com tantos vírus à solta…), mas calamo-
nos… Quem não se irritou por ter visto algumas das letras lumino-
sas que diziam Posto de Turismo arrancadas?! Na altura, o Presi-
dente Joaquim Morão insistiu várias vezes em repô-las, mas depois
de uma e outra e mais outra reposição acabou por mandá-las
substituir por letras sem luz e menos chamativas. Quem não se
irrita quando procura lugar para estacionar em determinada rua
e vê que houve um certo cidadão que ocupou o lugar de dois car-
ros, estacionando mal?! Comportamentos de insensibilidade, de
indiferença egoísta em relação ao próximo. E a enumeração de
casos seria longa…

Falta de educação pronuncia-se muito. Família e Escola têm
responsabilidades na construção de um ser social mais compe-
tente no desempenho da cidadania. Acrescento palavras de
Durkheim: «A construção do ser social, feita em boa parte pela
educação, é a assimilação pelo indivíduo de uma série de normas
e princípios — sejam morais, religiosos, éticos ou de comporta-
mento — que balizam a conduta do indivíduo num grupo». Não
nos tornemos ainda mais culpados com o nosso silêncio.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas quarenta e quatro do livro de notas número
duzentos e oitenta-G deste mesmo Cartório, JOSÉ ALBERTO RIBEI-
RO MARTINS, NIF 171 871 375 e sua mulher, MARIA DA GRAÇA
ALVES RIBEIRO MARTINS, NIF 193 378 779, casados sob o regime
de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Alvito da Beira,
concelho de Proença-a-Nova, residentes na Estrada da Senhora de
Mércules, lote 49, em Castelo Branco, justificaram a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por figueiras, olival e cultura
arvense em olival, com a área de setecentos e cinquenta metros qua-
drados, sito em Vale do Lobo, freguesia de Escalos de Cima e Lousa,
extinta freguesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Maria da Graça Alves Ribeiro Martins, do sul
com herdeiros de Maria Gracinda, do nascente com Maria da Graça
Alves Ribeiro Martins e do poente com Maria Eugénia Pinto Fazenda,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de Joaquim
Capinha Centeio sob o artigo 275, secção 1C, da freguesia de Escalos
de Cima e Lousa, o qual provem do artigo 275, secção C da extinta
freguesia de Escalos de Cima, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de quatro euros e cinquenta e cinco cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de mil setecentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito em Quelhão, freguesia de Escalos de Cima e Lousa, extinta
freguesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com herdeiros de Joaquim Capinha Centeio, do sul e
do nascente com Maria da Graça Alves Ribeiro Martins e do poente
com Maria Eugénia Pinto Fazenda, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva,
em nome de herdeiros de Maria Gracinda sob o artigo 276, secção
1C, da freguesia de Escalos de Cima e Lousa, o qual provem do artigo
276, secção C da extinta freguesia de Escalos de Cima, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de sete euros e noventa e seis cêntimos.

Está conforme o original
Castelo Branco dezassete de Fevereiro de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorga-
da e exarada a partir de folhas treze do livro de notas número du-
zentos e oitenta-G deste mesmo Cartório, FILIPE FERNANDES NUNES,
NIF 230 211 259, solteiro, maior, natural de França, residente em 13
Rue Honoré de Balzac, 91220 Bretigny Sur Orge, França, justificou
a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre o
prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras, com a
área de trezentos e vinte metros quadrados, sito em “Monte Gor-
do”, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com herdeiros de José Rodrigues e
Cândido Henriques, do sul com via pública, do nascente com Cân-
dido Henriques e via pública e do poente com herdeiros de Francis-
co Marques Luís, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
João Rodrigues sob o artigo 373, secção L, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de sete euros e sessenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco treze de Fevereiro de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

SOLICITADORES

A Guarda Nacional Republicana
(GNR) está a dinamizar as ações
de sensibilização Floresta Segura,
recordando que a obrigatorieda-
de de manutenção das faixas de
gestão de combustíveis constitui
uma das medidas preventivas
previstas no Decreto Lei n.º124/
2006, de 28 de junho com reda-
ção atual, com o objetivo de redu-
zir o número de incêndios rurais.

A GNR recorda que “a práti-
ca mais comum da gestão de
combustíveis consiste na limpe-

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Destacamento Territorial da
Covilhã, identificou, dia 16 de
fevereiro, dois homens, de 28 e
40 anos, pelo crime de furto de
metais não preciosos, no Con-
celho da Covilhã.

Após a denúncia de que esta-
ria a ocorrer um furto junto à li-
nha de caminho de ferro da Beira
Baixa, os militares deslocaram-se
ao local, onde verificaram que os
suspeitos já se tinham colocado
em fuga, o que motivou diligênci-
as policiais que permitiram loca-

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Posto Territorial de
Tortosendo, deteve, dia 12 de
fevereiro, um homem, de 40
anos, por violência doméstica,
no Concelho da Covilhã.

Após uma denúncia de
agressões entre um casal, os mi-
litares deslocaram-se ao local
tendo encontrado a vítima, sua
companheira,de 34 anos, com
ferimentos, tendo sido transpor-
tada para uma unidade hospita-
lar, onde ficou internada e rece-
beu tratamento médico.

Na sequência das diligên-

NO CONCELHO DA COVILHÃ

Detidos a furtar material

na Linha da Beira Baixa
lizar e intercetar o veículo em que
circulavam. No momento da
abordagem, foi possível verificar
que tinham na sua posse metais
não preciosos pertencentes ao ca-
minho ferroviário de onde fugi-
ram.

Na sequência da ação os
suspeitos foram detidos e foram
apreendidas duas vigas de fer-
ro, um veículo e 50 elementos
de ferro, com a finalidade de
reforço de vigas em cimento.

Os suspeitos foram consti-
tuídos arguidos e os factos re-
metidos ao Tribunal Judicial
da Covilhã.

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) deteve, dia 14 de feverei-
ro, na Covilhã, um homem, de
70 anos, residente na cidade,
por injúrias e difamação a agen-
te de autoridade. Foi constituí-

Homem fica em prisão
preventiva por violência
doméstica

cias de investigação, os milita-
res apuraram que o suspeito,
nos últimos cinco anos, agre-
dia fisicamente, ameaçava de
morte e controlava social e
economicamente a vítima, ve-
rificando-se, nos últimos me-
ses uma escalada do compor-
tamento violento, devido ao
consumo abusivo de álcool,
tendo sido dado cumprimento
a um mandado de detenção.

O detido, reincidente no
mesmo tipo de crime, foi pre-
sente ao Tribunal Judicial da
Covilhã, onde lhe foi aplicada
a medida de coação de prisão
preventiva.

Septuagenário detido
por injuriar agente
de autoridade

do arguido e notificado para
comparecer em Tribunal, tendo
ficado sujeito a Termo de Iden-
tidade e Residência.

Em Castelo Branco, a Polí-
cia deteve, dia 15 de fevereiro,
um homem, de 24 anos, resi-
dente na cidade, por condução
na via pública de veículo auto-
móvel, sob influência de álcool
no sangue. Submetido ao teste
de alcoolemia, acusou a TAS de
1,48 gr./l. Foi constituído argui-
do e notificado para compare-
cer em Tribunal para julgamen-
to em Processo Sumário, tendo
ficado sujeito a Termo de Iden-
tidade e Residência.

GNR dinamiza ações da Floresta
Segura

za dos terrenos, através do corte
e remoção da biomassa vegetal
neles existentes. Uma correta e
oportuna gestão de combustí-
veis constitui um elemento es-
sencial para a minimização do
risco de incêndio, havendo a ne-
cessidade da prevenção aos in-
cêndios rurais ser praticada de
forma atempada e inteligente”.

Perante isto a GNR “tem
vindo a desenvolver ações de
sensibilização junto da popula-
ção, com o intuito de promover

e fomentar boas práticas agrí-
colas e, acima de tudo, transmi-
tir uma mensagem de dever cí-
vico na prevenção generali-
zada aos incêndios rurais, par-
tindo da premissa que a flores-
ta é de todos e que a todos cabe
preservar e proteger”.

Adianta ainda que “na se-
quência das ações realizadas
pela GNR, constatou-se que mui-
tos terrenos continuam a carecer
de limpeza, de forma a salvaguar-
dar a manutenção das faixas de

gestão de combustíveis e assim
contribuir para a redução do ele-
vado número de incêndios ru-
rais”.

Por fim recorda que a falta de
manutenção das faixas de gestão
de combustíveis (limpeza dos ter-
renos) constitui infração do foro
contraordenacional e os seus res-
ponsáveis incorrem em coimas
de 280 euros a 10 mil euros, no
caso de pessoa singular, e de
1.600 euros a 120 mil euros, para
pessoas coletivas.

Os dois homens foram presentes a Tribunal



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O  Carnaval está a aproxi-
mar-se a passos largos. As-
sim, está a chegar uma fes-
ta que é particularmente
apreciada pelos mais no-
vos, mas que entre os adul-
tos também tem um vasto
rol de seguidores. Aliás, o
Carnaval, para além de
Torres Vedras ou Loulé,
onde é imagem de marca
nesta altura do ano, tem
vindo a conquistar cada
vez mais localidades por
esse Portugal fora. Castelo
Branco não é exceção e,
por isso, folia é o que não
faltará já na próxima
sexta-feira, com o desfile
das crianças das escolas
do Concelho e, depois, no
domingo, com o desfile
das coletividades e várias
instituições, no qual
dão asas à imaginação,
para brincarem
com tudo.

Afinal o Entrudo é isso
mesmo: abordar, de uma
forma divertida, temas
que, por vezes, até podem
ser muito sérios.

Por outro lado esta é
também a oportunidade
para, de uma forma geral-
mente sarcástica, fazer crí-
ticas políticas, sociais ou
de outra ordem. Este ano,
certamente, não será exce-
ção, até porque, como é
Carnaval ninguém leva a
mal, diga-se, em abono da
verdade, ao longo do ano o
que não faltam são motivos
inspiradores, se se tiver em
atenção as declarações e
as medidas assumidas aos
mais diversos níveis, que
mais parecem uma brinca-
deira de Carnaval, mas,
afinal,  acabam por ser
decisões,  leia-se brinca-
deiras, que só podem ser
classificadas de mau
gosto. É que, para alguns,
e não são poucos mais pa-
rece que o Carnaval não
são três das, mas sim o ano
inteiro, porque vivem
num mundo que não
aquele em que
a maioria vive o dia a dia.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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António Salvado assinou, na
passada quarta-feira, 12 de fe-
vereiro, a escritura de doação
da casa onde nasceu, à Câ-
mara de Castelo Branco.

O imóvel situa-se na Rua
D’Ega, na Zona Histórica de
Castelo Branco, sendo que
agora será alvo de obras de re-
qualificação, de modo a tornar-
se uma casa com finalidades
culturais.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
adianta que “esta é uma casa
que pretendemos reabilitar e
colocar lá o espólio da obra de
António Salvado e dessa forma
valorizar aquilo que é a sua obra
e o poeta António Salvado”.

Luís Correia faz questão de
destacar “o profundo agradeci-
mento ao poeta e à família, por
este gesto” e assegura que “a
Câmara saberá honrar esta
obra muito grande e que muito
diz à história e à cultura de Cas-
telo Branco”.

O Sindicato dos Têxteis da Bei-
ra Baixa afirma, em nota envia-
da à Comunicação Social, que
“está a acompanhar o proces-
so de encerramento das Con-
feções Marluno, em Castelo
Branco, dando todo o apoio às
trabalhadoras sindicalizadas
que foram enviadas para férias
com a indicação que empresa

ZONA HISTÓRICA VAI TER UM NOVO ESPAÇO DEDICADO À CULTURA

António Salvado doa casa onde

nasceu à Câmara
O espaço
localizado na
Zona Histórica,
além de acolher
o espólio
do poeta António
Salvado, terá
uma biblioteca
infantil

António Tavares

O autarca acrescenta ain-
da que “este é mais um espa-
ço dedicado à cultura, à obra
do poeta António Salvado”.

António Salvado que co-
meça por referir que “continuo
a acreditar que a autarquia
pode ser depositária de muita
coisa”, para frisar que a ideia
de doar a casa onde nasceu “já
vinha de longe. Agora é a altu-
ra de doar a casa onde nasci”.

Quanto ao que pretende
ver ali surgir, António Salvado
revela que no rés do chão a
ideia “é instalar uma biblioteca
infantil, para os meninos das
ruas que eu pisei”.

Já para o primeiro andar pre-
coniza uma sala “com uma bibli-
oteca, com a minha biblioteca
de poesia, mais livros de arte, de
música, de museologia”, funcio-

nando ainda como “um espaço
para 50 a 60 pessoas dedicado a
conferências e encontros”.

Quanto ao forro, pretende
que acolha “o espólio de artes,
bem como os recortes de jor-
nais e revistas da minha vida

literária”.
Perante isto Luís Correia

concorda que este é um “desafio
muito importante, que a Câmara
acolhe com todo o gosto, que aco-
lhemos com todo o agrado” e re-
corda que “temos feito um cami-

Sindicato garante que fecho
das Confeções Marluno não é devido
à crise no setor

vai apresentar a insolvência”.
O Sindicato realça que “o

fecho das instalações e possí-
vel encerramento das Confe-
ções Marluno não traduz qual-
quer crise geral no setor das
confeções e apenas diz respei-
to a esta empresa, por razões
próprias que importa apurar e
avaliar, para conhecimento da

opinião pública e das entida-
des competentes, já que, ainda
recentemente a empresa foi e
estava a ser beneficiária de
apoios para formação profissi-
onal ministrada pela Modatex,
com o apoio do Estado”.

É também defendido que
“esta situação de férias e con-
sequente fecho da empresa de

forma intempestiva é também
resultado da falta de organiza-
ção sindical no interior da em-
presa” e acrescenta que “as
entidades competentes têm o
dever de acompanhar a evolu-
ção da situação, adotando as
medidas necessárias para pre-
servar o património da empre-
sa e para procurar eventuais

interessados na reabertura da
empresa, com a retoma da la-
boração e a salvaguarda dos
postos de trabalho”, defen-
dendo que “sabemos que não
é à Câmara que compete abrir
estas empresas, mas também
sabemos que ela pode ter um
papel importante junto de in-
vestidores e do Governo”.

nho muito forte na política cultu-
ral”, sendo que “este desafio é
mais um passo na nossa cultura”.

Um passo que também con-
sidera importante, porque “é um
espaço na zona antiga da cida-
de. Um espaço que ajudará tam-
bém a dinamizar aquele bairro”.

Luís Correia afirma que,
agora, “o primeiro passo é defi-
nir o projeto de obras, para a
requalificação de todo o edifí-
cio, para ser feito o que é o ob-
jetivo desta doação”.

Por isso garante que, “bre-
vemente, será aberto o concur-
so para a elaboração do proje-
to, na base das ideias da Câ-
mara e de António Salvado”.

Seguir-se-á “a construção e,
depois, a instalação de todos os
objetos definidos”, para culminar
com “a dinamização do espaço”.

Luís Correia agradeceu a doação da casa à autarquia
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A Associação Empresarial da
Beira Baixa (AEBB) esteve pre-
sente, dia 31 de janeiro, no en-
cerramento da primeira ação
de formação organizada em
parceria com a Santa Casa da
Misericórdia de Idanha-a-No-
va, dedicada aos Cuidados da
Pessoa Idosa, que contou com a
participação de 16 colaborado-
ras provenientes de várias va-
lências dessa instituição.

O momento simbólico foi
assinalado pelo presidente da
Direção da AEBB, José Adelino
Gameiro, e pela administrado-

A Associação Juvenil os Perdigo-
tos (AJUP) irá promover uma
ação dirigida a todos os que, por
razões várias. mas em especial de
lazer ou turismo, viajam para o
estrangeiro e necessitam de co-
nhecimentos mínimos da língua
inglesa para passar alguns dias
em países onde o inglês é língua
facilitadora.

VIAJAR pretende ser uma
ferramenta facilitadora para
todos os que visitam países es-
trangeiros, especialmente
aqueles onde a língua inglesa
não é a língua nativa. O públi-

Manuel Cargaleiro, Fernando
Dias de Carvalho, Arnaldo Brás
e Maria de Lourdes Pombo vão
receber a Medalha de Ouro da
Cidade, dia 20 de março, no de-
correr das comemorações dos
249 anos da elevação de Castelo
Branco a cidade.

A Câmara, adianta, em co-
municado que o presidente da
autarquia, Luís Correia “propôs,
em reunião de Câmara privada
do passado dia 7 de fevereiro, a
atribuição da medalha de ouro
a estas quatro personalidades,
proposta que foi aprovada por
unanimidade”.

Na nota enviada à Comu-
nicação Social é referido que
“o mestre Manuel Cargaleiro
ceramista e pintor reconheci-
do a nível nacional e internaci-
onal, já participou em exposi-
ções particulares e coletivas
nos quatro cantos do Mundo.
Natural do Distrito Castelo
Branco, o seu contributo para
o enriquecimento da oferta
cultural presente na cidade é
inestimável, numa coleção
que conta com mais de 300
obras no Museu Cargaleiro.

Fernando Dias de Carvalho,
médico pediatra, foi o grande

CASTELO BRANCO E IDANHA-A-NOVA

AEBB forma em parceria
com as misericórdias
O projeto prevê
a realização
de um conjunto
de 25 ações
e a certificação
de pelos menos
361 formandos
das duas
misericórdias

ra da Misericórdia de Idanha-
a-Nova, Conceição Morão,
como o início de uma fase de
cooperação institucional, fruto
da recente aprovação de uma
candidatura ao POISE – Pro-
grama Operacional de Inclu-
são Social e Emprego, destina-
da à Formação de Profissionais

da Saúde da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Castelo Branco e
de Idanha-a-Nova, que impli-
cou a identificação prévia de
um conjunto das necessida-
des formativas dos seus colabo-
radores.

O projeto prevê a realiza-
ção de um conjunto de 25

ações e a certificação de pelo
menos 361 formandos em áre-
as associadas ao desenvolvi-
mento de competências técni-
cas e comportamentais com o
objetivo de melhorar a quali-
dade dos serviços prestados
pelos colaboradores destas
duas instituições.

Câmara entrega quatro medalhas
de ouro no Dia da Cidade

impulsionador do Hospital
Amato Lusitano e o seu primeiro
diretor, entre 1975 e 1986, foi
também Presidente da CIJE –
Casa da Infância e Juventude –
e da APPACDM de Castelo Bran-
co – Associação Portuguesa de
Pais e Amigos do Cidadão Defi-
ciente Mental. Um verdadeiro
humanista que dedicou o seu
serviço em prol dos mais vulne-
ráveis, as crianças.

Para além dos vários cargos
de cariz político que assumiu,
onde se incluem 20 anos como
Vereador (1998 – 2013) e vice-pre-
sidente (2013 – 2017) na Câmara
Municipal de Castelo Branco,

Arnaldo Brás é, atualmente, pre-
sidente de Direção da Amato Lu-
sitano - Associação de Desenvol-
vimento desde 1998. A sua ação
contribuiu para o desenvolvi-
mento de inúmeros projetos de
cariz social, nomeadamente, no
combate às desigualdades e à vi-
olência doméstica, no apoio aos
imigrantes e minorias étnicas e
no apoio à terceira idade com a
USALBI – Universidade Sénior
Albicastrense. Em 2017 foi eleito
para a Assembleia Municipal
que atualmente preside.

Maria de Lourdes Pombo
foi deputada à Assembleia da
República eleita pelo círculo

eleitoral de Castelo Branco e
foi membro da Assembleia Mu-
nicipal durante 14 anos. Fun-
dadora da APPACDM de Cas-
telo Branco onde, atualmente,
exerce a função de presidente,
exerce ainda funções de presi-
dente da UDIPSS de Castelo
Branco – União Distrital das
Instituições Particulares de
Solidariedade Social –, de vice-
presidente da Assembleia Ge-
ral da HUMANITAS – Federa-
ção da Deficiência Intelectual,
e de vogal da Direção da CNIS,
Confederação Nacional das
Instituições de Solidariedade
Social”.

A Associação Cultural e Despor-
tiva da Carapalha, em colabora-
ção com a Associação de Dadores
de Sangue da Beira Interior Sul e
o Instituto Português do Sangue
e da Transplantação, realizou, dia
8 de fevereiro, no salão multiusos
da coletividade, uma recolha de
sangue e medula óssea.

A iniciativa contou com 86
inscrições, tendo sido realiza-
das no total 78 colheitas, sen-
do que oito pessoas apesar da
sua disponibilidade não pude-
ram contribuir.

O presidente da Associação,
José Perquilhas, afirma que
“estamos sempre disponíveis

Recolha de sangue
na Carapalha

para promover iniciativas desta
importância, principalmente
numa altura em que através dos
meios de Comunicação Social se
faz apelo às pessoas/potenciais
dadores que possuem o grupo
sanguíneo A ou O, que possam
contribuir. A sua atitude é nobre
e voluntária, e com a sua consci-
ência reconhecem que, o valor
de uma vida humana é superior
a tudo, nenhum de nós sabe
quando poderá precisar, bem
como qualquer familiar, deste
bem tão precioso, todos somos
dadores importantes, todos jun-
tos fazemos a diferença, contri-
buímos para salvar vidas”.

Perdigotos organiza
curso de inglês

co-alvo é pois predominante-
mente adulto, gosta de viajar e
necessita de vocabulário bási-
co de inglês.

O curso, com a duração de
30 horas, será grátis para os só-
cios da AJUP e será realizado
nas instalações da associação.

As inscrições podem ser fei-
tas na sede da AJUP, na Rua Co-
mandante Filipe Trajano Vieira da
Rocha, Lote 246, S-C Esquerdo,
junto ao Mercado, através dos
telemóveis 968148856 e 9630979
78 ou do endereço de correio
eletrónico ajupcb@gmail.com.

A Associação Granja Park cele-
brou, dia 8 de fevereiro, o segun-
do aniversário. Durante a come-
moração, que juntou vários
sócios, amigos e diversas entida-
des, é adiantado que “ partilha-
ram-se os sucessos, projetos,
ideias futuras, mas também as
dificuldades sentidas durante
estes dois anos. Iniciar projetos é
sempre uma tarefa complexa,
iniciá-los do zero é ainda mais
exigente, no entanto, felizmente
temos tido a capacidade para
projetar eventos apelativos com
ideias inovadoras onde o foco
está na valorização do nosso pa-
trimónio material e imaterial em

Associação Granja Park
comemora segundo
aniversário

áreas que se estendem desde a
cultura, gastronomia e lazer”.

É ainda acrescentado que
“todo o esforço, dedicação e em-
penho desta equipa tem sido va-
lorizado com a presença de inú-
meras pessoas nos eventos pro-
movidos pela Associação. O sen-
timento neste dia é de orgulho no
trabalho desenvolvido e de gra-
tidão para com todos aqueles que
têm ajudado, apoiado e partici-
pado nas atividades. Muitas no-
vidades são de esperar no próxi-
mo ano passando pela consoli-
dação de alguns projetos, mas
também pela iniciação de novas
atividades”.

A primeira ação de formação foi dedicada aos Cuidados da Pessoa Idosa
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As ruas de Castelo Branco, co-
mo é habitual, terão muita
animação, na próxima sexta-
feira, 21 de fevereiro, e domin-
go, 23 de fevereiro, com os tra-
dicionais desfiles de Carnaval.

Na próxima sexta-feira, 21
de fevereiro, a manhã será pre-
enchida com muita animação e
muitas gargalhadas, com o tradi-
cional desfile das escolas, que
contará com a participação de
mais de três mil crianças e 500
adultos de todos os agrupamen-
tos de escolas do Concelho,
bem como de instituições locais.
A concentração dos participan-
tes está marcada para as 9h30,
junto à estação de caminhos de
ferro, sendo que o desfile come-
çará às 10 horas, percorrendo a
Avenida Nuno Álvares, para ter-
minar no centro da cidade.

No domingo, 23 de feverei-
ro, muitas são as surpresas re-

O Serviço Educativo da Funda-
ção Manuel Cargaleiro realiza,
dia 25 de fevereiro, das 11 às 13
horas, uma oficina de Carna-
val, destinada a crianças dos
cinco aos 12 anos.

Máscaras, confetis e serpen-
tinas vão fazer a delícia dos mais
pequenos foliões. Mas há um

A Biblioteca Nacional de Portugal
acolhe, dias 18 e 19 de maio, o co-
lóquio Grava-me como um selo
em teu coração – O Cântico dos
Cânticos, Paradigma Universal da
Cultura Portuguesa. Um colóquio
integrado na exposição Beija-me
com os Beijos da tua Boca – O
Cântico dos Cânticos – Exposição
Bibliográfica e Iconográfica –
Coleção poeta Gonçalo Salvado,
que igualmente  organiza o ciclo
de conferências em colaboração
com a Biblioteca Nacional.

A exposição que é inaugu-
rada dia 7 de maio estará pa-
tente num dos principais espa-
ços da Biblioteca Nacional de
Portugal, em Lisboa, até 11 de
setembro deste ano.

Trata-se da primeira vez que
em Portugal, uma exposição bi-
bliográfica e iconográfica e um
ciclo de conferências são dedi-
cados a este célebre poema bí-
blico, por muitos considerado o

SEXTA-FEIRA E DOMINGO

Carnaval sai à rua com
miúdos e graúdos
Sexta-feira

e sábado as ruas
de Castelo Branco

são o palco
dos tradicionais

desfiles
de Carnaval que

atraem sempre
muito público

servadas que encherão as ruas
da cidade de gargalhadas, cria-
tividade e boa-disposição.

Um dos grandes protago-
nistas será José Figueiras, que
apresentará o desfile, com iní-
cio previsto para as 14 horas.

Desfile que traz várias novi-
dades. Para além de serem dispo-
nibilizados, mil lugares sentados,
de forma a incentivar a sensibi-
lização ambiental e a sustentabi-
lidade, a autarquia criou o pré-
mio Eco-Criativo que pretende
estimular o aproveitamento de
resíduos sólidos urbanos. Os can-
didatos a este galardão serão ava-
liados nas categorias: criativida-
de, mensagem alusiva à defesa

do ambiente e tipo de resíduos
sólidos utilizados.

Outra das novidades será o
envolvimento do público que
poderá votar para eleger o Me-
lhor Grupo em www.carnaval
cb.pt ou através de um QR Code
disponível nas redes sociais da
autarquia e em diversos folhetos
e cartazes distribuídos pela cida-
de. A eleição para esta categoria
terá uma ponderação de 40 por
cento dos votos do público, sen-
do que os restantes 60 por cento
serão decididos pelo júri.

O desfile, que conta com a
presença de várias freguesias e
associações do Concelho, tem
prevista a participação de cerca

de mil foliões. Os grupos con-
centram-se às 13 horas, na Ro-
tunda Europa, para darem iniício
ao desfile às 14 horas, passando
pela Avenida Humberto Delga-
do em direção à Devesa, onde
um júri composto por cinco ele-
mentos de diversas áreas, avali-
ará o desempenho dos conjun-
tos a concurso, nas várias ca-
tegorias.

No final do cortejo, en-
quanto o júri delibera sobre a
atribuição de prémios, a aten-
ção estará voltada para o grupo
de sambistas e percussionistas
que encerrará o dia com uma
atuação alusiva à tradição car-
navalesca brasileira.

Carnaval tem oficina
no Cargaleiro

inimigo do Carnaval: a chuva.
Com a água a pintura esborrata-
se, dilui-se, mancha, mas, por
outro lado, deixa a máscara ain-
da mais bizarra, mais monstruo-
sa ou pirosa. Nesta oficina serão
aproveitados os caprichos da
água para criar uma máscara
muito mirabolante.

O Cântico dos Cânticos tem ciclo de conferências

na Biblioteca Nacional

mais belo poema de amor da hu-
manidade.

O Cântico dos Cânticos, cele-
brado poema de amor, legado
pelo Antigo Testamento, atribuí-
do pela tradição bíblica a Salo-
mão, datado por especialistas
entre o XIII e o VII século a.C. (pe-
ríodo do florescimento da literatu-
ra amorosa do Egito) e no registo
escrito entre o Século VI e IV a.C,
inspirou todas as expressões da

arte, desde há vários séculos, na
literatura, nas artes plásticas, na
dança, na música e no cinema.

O ciclo de conferências, a
par da exposição, terá como
principal objetivo clarificar  a
extraordinária influência que o
Cântico dos Cânticos exerceu na
cultura de expressão portugue-
sa quer na sua vertente religio-
sa, quer na profana.

A exposição Beija-me com os

beijos da tua boca, exposição bi-
bliográfica e iconográfica sobre o
Cântico dos Cânticos,  será cons-
tituída por mais de uma centena
de obras pertencentes à vasta
coleção privada do poeta Gonça-
lo Salvado, grande influência da
poesia deste autor. Nesta cole-
ção privilegiam-se as obras em
língua portuguesa editadas em
Portugal e no Brasil, algumas de
grande raridade e inacessibili-
dade. A mostra será completada
e enriquecida com obras perten-
centes ao acervo da própria Bibli-
oteca Nacional e de outras enti-
dades portuguesas e pretenderá
reconstituir a atmosfera e recriar
o imaginário do célebre poema
bíblico de amor reunindo as ima-
gens mais emblemáticas que em
Portugal lhe foram dedica-das.
Atendendo ao valor que este
universal poema do amor repre-
senta para a cultura portuguesa,
esta exposição constituir-se-á,

por certo, como uma das mais re-
levantes do ano de 2020, em Por-
tugal.

Recorde-se que a exposição,
que teve a primeira apresentação
em 2017, na Biblioteca Municipal
de Castelo Branco, terá em este
ano uma visibilidade maior na Bi-
blioteca Nacional de Portugal evi-
denciando a extraordinária pre-
sença em Portugal deste intem-
poral hino ao amor, documentada
nessa mostra desde o Século XV,
quer no plano das versões e tradu-
ções, quer na poesia, no teatro e no
ensaio, até aos nossos dias.

De salientar que a primeira
mostra desta exposição em Cas-
telo Branco recebeu o apoio da
Câmara de Castelo Branco e
acompanhou o lançamento do
livro de poesia de Gonçalo Salva-
do Cântico dos Cânticos, ilustra-
do com desenhos do escultor
João Cutileiro (edição bilingue
Português/Hebraico) apresenta-

do pela crítica de arte e poeta
Maria João Fernandes,  longo po-
ema do autor inspirado no poe-
ma bíblico. Uma nova edição do
poema de Gonçalo Salvado, ilus-
trada com desenhos do escultor
Francisco Simões e prefaciada
pelo reconhecido ensaísta e poe-
ta Fernando Guimarães  foi edi-
tada em 2019, em original forma-
to livro/garrafa (edição bilingue
Português/Italiano).  A sua pri-
meira apresentação ocorreu no
mês de outubro de 2019, em
Salamanca, Espanha, na Facul-
dade de Filologia da Universida-
de de Salamanca, numa sessão
que teve como título Gonçalo Sal-
vado Y Su Cântico dos Cânticos,
no contexto do XXII Encuentro
de Poetas Iberoamericanos.

De referir que este ano, o
autor prepara a publicação de
novos livros de poesia de sua
autoria, um dos quais, de home-
nagem ao Cântico dos Cânticos.

A Real Associação da Beira Inte-
rior, com o apoio da Câmara de
Castelo Branco, realiza, no pró-
ximo sábado, 22 de fevereiro, a
partir das 16 horas, na Biblioteca
Municipal de Castelo Branco, a
palestra Já leram a poesia do En-
trudo/Carnaval na nossa Região,
que tem como orador o poeta
António Salvado.

O encontro é uma oportuni-
dade para se recordarem origens
remotas das festas carnavales-
cas; o aparecimento para as mes-
mas das designações de Entrudo
e de Carnaval; que fatores deter-
minaram, relativamente ao con-
teúdo de cada um dos nomes,
semelhanças, diferenças e igual-
dades; e, ainda, que razões sus-
tentam o facto desses festejos, tão
generalizados na Região, não te-
rem dado origem a relevantes
materializações em versos perti-
nentes, debilmente avolumando
com exemplos o cancioneiro e
romanceiro populares, de rique-

António Salvado
dá a conhecer a poesia
de Carnaval

za tão densa noutras temáticas.
Por outro lado os participan-

tes têm a oportunidade de ouvir
uma digressão e uma análise da
substância dos festejos carnava-
lescos da Região que testemu-
nhem maior pendor criativo,
como As Contradanças do Car-
naval, As Choradelas do Entru-
do, O Enterro da Sardinha, A
Vaca Romeira, O Carnaval do
Galo, A Divisão do Burro…

Definir-se-á, enfim, o Entru-
do/Carnaval como antigos fes-
tejos que, representando um
tempo de folia correspondendo
a uma paragem no tempo, ali-
mentavam a oportunidade de
momentaneamente se esque-
cerem dificuldades e agruras de
um quotidiano de trabalho
duro de Sol a Sol, e não há mui-
tos anos, proporcionando, pois,
uma acentuada ilusão, ilusão
transitória de alegria que a
Quarta-Feira de Cinzas esvazi-
aria de modo radical.

Carnaval é sinónimo de diversão
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A Amato Lusitano – Associação
de Desenvolvimento, através da
Estrutura de Atendimento a Víti-
mas de Violência Doméstica,
para assinalar o Dia dos Namora-
dos, 14 de fevereiro, realizou uma
campanha de sensibilização de
combate à violência no namoro
denominada Mereces Melhor!. A
campanha teve como objetivo
promover o reconhecimento de
situações e comportamentos de
violência no namoro, quer seja
ela psicológica, física, social ou
sexual.

A campanha promovida
on-line e junto dos alunos do
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB) e dos agrupa-
mentos de escolas de Castelo
Branco, procurou evidenciar
imagens e frases representati-

Sob o mote da água e dando con-
tinuidade ao projeto pedagógi-
co das turmas de 4º ano da EB
Afonso de Paiva, inserido no
Ping Plop - Plano Municipal de
Educação para a Sustentabi-
lidade Ambiental dos Serviços
Municipalizados de Castelo
Branco, articulado com os domí-
nios de Educação Ambiental e
Desenvolvimento Sustentável
em Educação para a Cidadania,
os nossos guardiões, orientados
pelas professoras Paula Tomás e
Teresa Henriques, produziram
umas maquetas explicativas do
Ciclo da Água, com recurso a ma-
teriais reciclados. Esta mostra
encontra-se patente na entrada
principal da EB Afonso de Paiva
e pode ser visitada até ao fim de
fevereiro.

Mas os nossos guardiões
não têm parado e para além

A Alma Azul, em parceria com
a Junta de Freguesia de Lar-
dosa, promove no próximo
domingo, 23 de fevereiro, a
partir das 16 horas, na sede da
Junta, uma sessão de home-
nagem ao padre António Afon-
so Ribeiro.

Recordar o trabalho e a
presença do padre Afonso Ri-
beiro na Lardosa, onde esteve
entre julho de 1944 e janeiro
de 1950, é o propósito da ho-
menagem.

Recolher testemunhos das
pessoas que ainda o conhece-
ram e promover uma conversa
aberta e franca é também o
objetivo da sessão que assinala
a sua presença e recupera as
memórias de um trabalho pa-
roquial que depois continua
na freguesia vizinha de Al-
cains, durante cinco décadas.

O Bloco de Esquerda (BE) do
Distrito de Castelo Branco pro-
moveu, dia 13 de fevereiro, vári-
as ações de sensibilização sobre
a violência no namoro, através
da distribuição de folhetos in-
formativos em algumas escolas
do Distrito, nomeadamente
nos concelhos de Castelo Bran-
co, Covilhã e Fundão.

Os bloquistas recordam
que “o último mês de janeiro
foi trágico no número de mu-
lheres assassinadas às mãos
dos seus companheiros. É um
flagelo social que deve ser
combatido também através da
consciencialização tendo em
vista a mudança dos compor-

NO DIA DE SÃO VALENTIM

Amato Lusitano alerta
para o drama da violência
no namoro
A ação
teve como
objetivo
promover
o reconhecimento
de situações e
comportamentos
de violência
no namoro

vas de comportamentos e tipos
de violência no namoro, sensi-
bilizando a comunidade para
a importância da denúncia.

Refira-se que segundo o Es-
tudo Nacional sobre a Violência
no Namoro – 2019 realizado pela
UMAR, de um total de 4.938 jo-
vens com idades entre os 11 e os
20 anos, 34 por cento reporta ter
vivenciado situações de violên-
cia psicológica, 31 por cento re-
porta ter vivenciado persegui-
ções, 21 por cento violência
através das redes sociais, 19 por
cento situações de controlo, 13
por cento violência sexual e 11

por cento reporta ter vivenciado
violência física por parte de um/
a companheiro/a. Neste estudo,
alguns dos comportamentos
mais legitimados pelos/as jo-
vens são o acesso a redes sociais
sem autorização, comportamen-
tos de violência psicológica, a
proibição de vestir uma determi-
nada peça de roupa, e obrigar o/
a companheiro/a fazer algo que
não quer.

Quanto a estudantes uni-
versitários, a Associação Plano
i promoveu o Estudo Nacional
sobre a Violência no Namoro
em Contexto Universitário:

Crenças e Práticas – 2017/
2019. Neste estudo verificou-
se que, de um total de 2.683
estudantes universitários, 54,7
por cento reportaram já ter so-
frido pelo menos um ato de vi-
olência no namoro e 34,3 por
cento dos/as participantes já
praticaram pelo menos um ato
de violência no namoro. Nesse
estudo pôde verificar-se que a
violência psicológica era o tipo
de violência mais comum nas
relações de namoro, seguida
da violência social, da violên-
cia física e, por fim, da violên-
cia sexual.

Os Guardiões da Água da Afonso
de Paiva mostram serviço

destas maquetas também pro-
duziram umas magníficas
adaptações em banda dese-
nhada do primeiro capítulo do
livro A Gota de Orvalho Que
Queria Ser Pingo de Chuva, de
José Dias Pires, coordenador
do projeto, que podem ser vis-
tas em suporte digital na plata-
forma calaméo das Bibliotecas
Escolares do Agrupamento

Afonso de Paiva ou em vídeo
no canal youtube das Bibliote-
cas e na página e facebook do
Agrupamento.

Entretanto e em resposta
aos desafios lançados pelo pro-
jeto, elaboraram em grupo/nú-
cleo por turma, belíssimas pro-
postas de logótipos (Desafio 1).
Foi difícil a escolha, mas esco-
lheram bem! Cada EVA – Equi-

pa de Vigilantes Ambientais –
terá a partir de agora a sua ima-
gem de marca. Os logótipos e as
bandas desenhadas irão estar
em exposição na Biblioteca Es-
colar Afonso de Paiva na pri-
meira semana de março. Se-
guindo o Desafio 3, cada turma
construiu várias regras para
cuidar da água na escola (e ain-
da não foram eleitas as melho-
res! Mais uma votação difícil!) e
em articulação com as profes-
soras de inglês, foram também
escritas em inglês. As regras
para poupar água e a frase Água
é vida farão parte integrante
dos seus disfarces de Carnaval,
este ano, claro, como soberanos
Guardiões da Água!
As professoras de 4º ano da EB Afon-

so de Paiva, Paula Alves e Teresa

Henriques

A professora bibliotecária, Carla Nunes

Bloco sensibiliza contra
a violência no namoro

tamentos e das mentalidades”.
Tudo para afirmar que “es-

tas iniciativas de sensibilização
junto dos mais jovens visam
alertar para as diferentes for-
mas de violência no namoro,
que não se limita a violência fí-
sica. Há outras formas de vio-
lência que devem ser igualmen-
te combatidas: as tentativas de
controlo sobre o que o namo-
rado ou namorada faz ou como
se veste; a intromissão na pri-
vacidade do outro, na correspon-
dência ou telemóvel; a crítica
recorrente, a desvalorização da
opinião e a culpabilização são for-
mas de violência e sinais de rela-
ções que não são saudáveis”.

Jorge Gouveia Monteiro
vem às Conversas
Comunitárias

Jorge Gouveia Monteiro é o se-
gundo convidado das Conversas
Comunitárias no Século Vinte e
Um que a Alma Azul dinamiza
em parceria com a Fábrica da
Criatividade e o apoio da Câma-
ra de Castelo Branco.

Uma vez por mês, na Fábrica
da Criatividade ou em Alcains, as
Conversas Comunitárias no Sé-
culo Vinte e Um promovem o en-
contro entre um convidado es-
pecial e todos os que desejam
conhecer pioneiros em ativida-
des culturais, sociais e pedagógi-
cas da sociedade contemporâ-
nea portuguesa, para uma con-
versa partilhada.

O projeto pretende ainda

acentuar a importância dos
encontros pessoais na troca de
informação qualificada, para lá
da que todos praticamos diari-
amente nas redes sociais e na
comunicação social.

Na segunda Conversa Co-
munitária no Século Vinte e
Um, os temas a abordar são:
Bem-estar Animal e Cidadania
Participativa.

O convidado especial da
conversa comunitária de feve-
reiro, que tem lugar no Salão
da Freguesia de Alcains, no
Largo de Santo António, na pró-
xima sexta-feira, 21 de feverei-
ro, às 21 horas é o ativista Jorge
Gouveia Monteiro.

Alma azul homenageia
padre António Afonso
Ribeiro

Ao jornal Reconquista, nu-
ma entrevista, em março de
1996, o padre António Afonso
Ribeiro recorda a sua chegada
à Lardosa, com alguma dece-
ção, confessando que à missa
diária compareciam apenas
três senhoras idosas e na missa
dominical 10 a 17 pessoas.

Mas nada disto o desani-
mou porque, segundo as suas
palavras: “já que eles não vi-
nham à Igreja, ia eu ter com
eles ao seu trabalho para cum-
primentá-los”.

Ajuda nesse ano difícil re-
cebeu-a da professora D. Nati-
vidade, o seu primeiro apoio na
Lardosa, para ganhar a confi-
ança das crianças e dos pais,
tanta que passados dois anos,
realizou a cerimónia da primei-
ra comunhão para três deze-
nas de crianças.

Os folhetos foram distribuídos junto aos estabelecimentos de ensino
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Em Vila Velha de Ródão, o Car-
naval celebra-se no próximo do-
mingo, 23 de fevereiro, com a
tradicional Feira de Domingo
Gordo e a realização do Desfile
de Carnaval, onde participam
associações, escolas, infantários
e grupos de pessoas organizados
do Concelho.

A Feira de Domingo Gordo
decorre, como habitualmente,
no Campo de Feiras de Vila
Velha de Ródão, a partir das no-
ve horas, prolongando-se du-
rante o dia, enquanto o tradi-
cional Desfile de Carnaval tem
o início marcado às 15h30, no
Parque de Campismo.

Organizado pela Câmara

A Real Associação da Beira In-
terior, com o apoio da Câmara
de Vila Velha de Ródão, organi-
za, esta quinta-feira, 20 de fe-
vereiro, a partir das 18 horas,
na Biblioteca Municipal José

A Casa de Artes e Cultura do Tejo,
em Vila Velha de Ródão, acolhe,
no próximo sábado, 22 de feverei-
ro, a partir das 21h30, o concerto
Músicas de Sonho, com Rui Ca-
tarino. Mais conhecido por Ruca,
o músico natural de Alferrarede
apresenta-se em Ródão a solo pa-
ra interpretar temas do seu ál-
bum Músicas para Danças de Salão
e dar a conhecer algumas das
suas novas composições, dentro
do género new age.

O concerto, que tem entra-
da gratuita, divide-se em duas
partes. A primeira é dedicada à

O Campo de Feiras, em Vila
Velha de Ródão, recebe, no
próximo domingo, 23 de feve-
reiro, Domingo Gordo, a partir
das 17h30, a iniciativa Contra-
danças de Carnaval, que pro-
cura reviver as tradições e há-
bitos festivos que noutros tem-
pos se associavam a esta épo-
ca e é dinamizado pela Câma-
ra de Vila Velha de Ródão, em

A realizadora Inês Oliveira, que
está em Vila Velha de Ródão a
trabalhar no seu mais recente
projeto cinematográfico entre
esta quarta-feira, 19 de fevereiro,
e 24 de fevereiro, apresenta esta
quinta-feira, 20 de fevereiro, na
Casa de Artes e Cultura do Tejo
duas curtas-metragens.

Às 15h30 é exibida a curta
O sapo e a rapariga, destina-

NO CAMPO DAS FEIRAS

Desfile e Feira
de Domingo Gordo
animam Carnaval
A Feira
de Domingo

Gordo já é uma
imagem

de marca
de Vila Velha

de Ródão a par
do desfile

de Carnaval

Sistema político
em discussão
na Biblioteca

Batista Martins, em Vila Velha
de Ródão, uma palestra subor-
dinada ao tema O sistema po-
lítico português – Renovação
ou estagnação, que tem como
orador Jorge Fraqueiro.

Casa de Artes recebe
Músicas de Sonho

música popular e de baile, não
faltando o tango, o swing ou a
conhecida Valsa dos Cisnes, que
o músico gravou em 2016, en-
quanto na segunda parte se-
rão apresentados temas novos
de música new age, uma ver-
tente musical a que Ruca se
tem dedicado.

Embora gratuitos, os bilhe-
tes são limitados à lotação da
sala, pelo que a reserva deve ser
feita através do telefone 2725
40314 ou presencialmente, no
balcão da Casa de Artes e Cultu-
ra do Tejo.

Inês Oliveira apresenta
curtas na Casa de Artes
e Cultura do Tejo

do ao público juvenil e, às
17h30, é apresentado no mes-
mo local o filme Vira Chud-
nenko, que ganhou o prémio
de melhor filme da competi-
ção nacional no Doc Lisboa
de 2017.

A exibição dos filmes, de
entrada livre, é seguida de
uma conversa com a realiza-
dora.

FOTO: Arquivo

de Vila Velha de Ródão, em par-
ceria com o CLDS-4G, o Desfile
de Carnaval este ano é dedica-
do ao tema das Tradições de
Carnaval e nele podem inscre-
ver-se as associações locais de-
vidamente constituídas.

Pode participar no desfile
apenas um grupo por cada asso-
ciação, grupo esse que deve ter
no mínimo 15 elementos e exibir

um meio de identificação.
No final do desfile, um júri

constituído por representantes
da Câmara, da Junta de Fre-
guesia e do CLDS, avaliará os
concorrentes tendo em conta a
alusão ao tema, a originalidade
e criatividade e a interatividade
com o público, sendo atribuí-
dos prémios aos três primeiros
classificados.

Após o desfile tem lugar a
iniciativa Contradanças de
Carnaval, um evento realizado
no âmbito do projeto Beira Bai-
xa Cultural, cofinanciado pelo
Centro2020, Portugal2020 e
União Europeia, através do
FEDER, e que procura reviver
as tradições e hábitos festivos
que noutros tempos se associ-
avam a esta época.

Contradanças revive tradições
de Carnaval em Ródão

parceria com o Centro Recrea-
tivo e Cultural do Coxerro.

Realizado no âmbito do
projeto Beira Baixa Cultural,
trata-se de um ateliê temático
de cultura que pretende dar a
conhecer e reviver os hábitos
festivos associados à época
carnavalesca no Concelho,
onde não faltavam os bailes, os
caqueiros, o jogo do pote ou

enterro do Entrudo e dos com-
padres e comadres.

Cofinanciado pelo Portu-
gal2020 e União Europeia, o
objetivo do projeto Beira Baixa
Cultural é criar eventos de ani-
mação cultural que promovam
a visitação do território, a sua
identidade, comunidade e cul-
tura.

Paralelamente a esta inici-

ativa, ao longo do dia, decorre
também no Campo de Feiras
de Vila Velha de Ródão a tradi-
cional Feira de Domingo Gor-
do, a que se junta, às 15h30, a
realização do Desfile de Carna-
val, organizado pela Câmara
de Vila Velha de Ródão, em
parceria com o CLDS-4G.

Dedicado igualmente ao
tema das Tradições de Carna-
val, no desfile podem partici-
par as associações do Concelho
devidamente constituídas,
que se devem apresentar sob a
forma de um grupo único com
um mínimo de 15 elementos.

No final do desfile, um júri
constituído por representan-
tes da Câmara, da Junta de Fre-
guesia e do CLDS-4G, avaliará
os concorrentes tendo em con-
ta a alusão ao tema, a originali-
dade e criatividade e a intera-
tividade com o público, sendo
atribuídos prémios aos três pri-
meiros classificados.

Animação é o que não faltará no Campo da Feira
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O Festival do Azeite e Fumeiro
regressa a Proença-a-Velha, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
no próximo fim de semana, 22
e 23 de fevereiro. Na sua 18ª
edição, este festival é uma re-
ferência na promoção dos me-
lhores sabores e saberes da
Bio-Região de Idanha-a-Nova,
sempre com muita música,
animação, provas de produtos,
visitas guiadas e ateliers de
cultura e gastronomia.

O Festival do Azeite e Fu-
meiro, organizado pela Câmara
de Idanha-a-Nova em parceriaO Centro Municipal de Cultura

e Desenvolvimento de Idanha-
a-Nova assinou um protocolo
de colaboração com a Funda-
ção Calouste Gulbenkian, inte-
grando, assim, a rede nacional
de Academias Gulbenkian do
Conhecimento.

A Academia do Conheci-
mento tem como missão prepa-
rar as crianças e jovens para en-
frentar os desafios do presente
e do futuro e contribuir para o
seu sucesso educativo, através
da mobilização e do desenvol-
vimento das suas competênci-
as pessoais e sociais e da parti-
cipação informada, ativa e in-
tegrada de todos os atores e
agentes educativos.

O projeto tem a duração de
dois anos letivos e tem como

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, apresenta, no
próximo sábado, 22 de feverei-
ro, a partir das 21h30, um con-
certo de Vertixe Sonora, célebre
ensemble de música contem-
porânea.

Vertixe Sonora Ensemble é
um coletivo flexível que integra
solistas de música contemporâ-
nea de destaque da Galiza e de
Portugal.

O concerto do grupo no Cen-

O Open Português de Pastoreio
(Portuguese Open Sheepdog
Trial) está de volta, entre sexta-
feira e domingo, 21 a 23 de fe-
vereiro, ao Monte das Areias, na
Zebreira, Concelho de Idanha-
a-Nova.

Esta prova internacional de
cães de pastoreio conta com
participantes oriundos de vári-
os países europeus, tais como
Bélgica, Espanha, França, Itá-

18ª EDIÇÃO

Festival do Azeite
e Fumeiro regressa
a Proença-a-Velha
Ao longo do fim
de semana
não faltará muita
animação
e, claro está,
os visitantes terão
oportunidade
de provar
os produtos

com a Junta de Freguesia de
Proença-a-Velha, vai decorrer
junto ao Núcleo do Azeite/La-
gares de Proença-a-Velha, um
complexo museológico que
possui tecnologias tradicionais
e modernas para contar a histó-
ria dos dois mil anos de produ-
ção de azeite na Região e proje-
tar o futuro do ouro líquido.

No sábado, 22 de fevereiro,
destaque para as provas de

azeite, live cooking com degus-
tação da Maior Chouriça de
Caça de Portugal, música tra-
dicional, a visita guiada Mil
Tormentos Padeci (Beira Baixa
Cultural) e uma Grande Noite
de Fados, com Raquel Maria,
Sandra Marques e Luís Capão.

No domingo, 23 de feve-
reiro, regressa a iniciativa Mil
Tormentos Padeci e os visitan-
tes também podem participar

no atelier Poda Tradicional de
Olival (Beira Baixa Cultural) e
no atelier de cozinha ao vivo
para crianças Vamos Encher
Chouriços. Nesse dia também
há música tradicional e realiza-
se o Concurso de Máscaras de
Carnaval.

Ainda no domingo, a partir
das 18 horas, Proença-a-Velha
recebe o concerto de Ruizinho
de Penacova.

Open Português de Pastoreio
regressa ao Monte das Areias

lia, Portugal, Suécia e Suíça.
Participam no evento 28

concorrentes e 40 cães.
O Open Português de Pasto-

reio é organizado pela Associa-
ção Portuguesa de Utilizadores
de Cães Pastores (APUCAP) em
conjunto com a Câmara de Ida-
nha-a-Nova e com os apoios
institucionais da União de Fre-
guesias de Zebreira e Segura e
da Junta de Freguesia de La-

doeiro.
A competição começa na

próxima sexta-feira, 21 de fe-
vereiro, e prolonga-se durante
três dias nos prados do Monte
das Areias, principal campo
português da modalidade, o
que vale a Idanha-a-Nova o tí-
tulo de Capital Portuguesa dos
Cães de Pastoreio.

O evento tem entrada livre
para o público e inclui quatro

eliminatórias a realizar sexta-fei-
ra e sábado, dias 21 e 22, das
7h45 às 18 horas, e a final no
domingo, dia 23, que junta os
melhores cães, das oito às 13 ho-
ras. As provas são regulamenta-
das por International Sheep
dog Society (ISDS) de Inglater-
ra, tendo como juízes internaci-
onais George Bonsall, da Ingla-
terra, e Ewen Mackinnon, da
Escócia.

Idanha apresenta concerto de Vertixe Sonora
tro Cultural Raiano está integra-
do no Festival DME - Dias de
Música Eletroacústica, um festi-
val que percorre Portugal e ou-
tros países, com atividades na
área da música erudita contem-
porânea e eletroacústica.

A música dos Vertixe Sonora
tem dinamizado o ecossistema
musical europeu, favorecendo
o intercâmbio e a coesão atra-
vés da música do nosso tempo.

O Ensemble toma forma em

torno do núcleo instrumental de
Ramón Souto, do saxofonista
Pablo Coello, do percussionista
Diego Ventoso e do pianista
David Durán, três músicos ga-
legos com vasta experiência no
campo da música avant-garde,
para reunir artistas sonoros ex-
perimentais, artistas plásticos,
músicos de jazz, artistas clássi-
cos e artistas de teatro e dança.

O concerto tem entrada
livre.

CMCD integra rede
de Academias
Gulbenkian
do Conhecimento

público-alvo as crianças dos 3º
e 4º anos do Ensino Básico de
todo o Concelho de Idanha-a-
Nova.

Numa lógica de parceria, a
dinamização das sessões fica-
rá a cargo de técnicos do Cen-
tro Municipal de Cultura e De-
senvolvimento, do Gabinete
de Educação da Câmara de
Idanha-a-Nova e do Agrupa-
mento de Escolas José Silvestre
Ribeiro, em estreita colabora-
ção com os professores titula-
res das turmas participantes.

Depois de um período de
formação, teve agora início a
fase de execução do projeto da
Academia do Conhecimento
em Idanha-a-Nova, que con-
templa a dinamização de 11
sessões em cada turma.

Os enchidos tradicinais estão em destaque

A Escola Superior de Gestão de
Idanha-a-Nova (ESGIN) orga-
niza, este mês e em março, um
ciclo de oficinas de prepara-
ção para o estágio curricular.

A primeira oficina realiza-
se esta quarta-feira, 19 de fe-
vereiro, tendo como tema Me-
todologia de Investigação Cien-
tífica. Seguem-se as oficinas
Pesquisa em Bases de Dados
Científicas, a 26 de fevereiro,
Formatação do Relatório de
Estágio, a 4 de março, e Geren-

Na ESGIN oficinas
preparam estágio
curricular

ciadores de Bibliografia, a 11
de março. A fechar a iniciativa,
realiza-se dia 18 de março a ofi-
cina Normas da 6ª Edição da
APA Escrita Científica.

As oficinas decorrem nas
instalações da ESGIN e têm co-
mo principais destinatários os
alunos da Escola. A participa-
ção é livre, mas com inscrição
obrigatória, a realizar até à vés-
pera da realização das oficinas,
podendo ser efetuada em
https://eventos.esg.ipcb.pt.
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A Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB) apresen-
tou o seu programa cultural para
os meses de fevereiro e março,
que inclui atividades como uma
rota de visitas guiadas e encena-
das, ateliês temáticos de cultura
e gastronomia e festivais de músi-
ca com entrada gratuita.

Assim, as iniciativas cultu-
rais a desenvolver no âmbito
do projeto Beira Baixa Cultu-
ral, promovido pela CIMBB,

PARA FEVEREIRO E MARÇO

Comunidade Intermunicipal da Beira
Baixa dá a conhecer programa
cultural
A primeira

atividade
decorre

no próximo fim
de semana em

Idanha-a-Nova,
com uma visita

guiada
e encenada

prosseguem o seu calendário
de ações, com um conjunto de
atividades nos concelhos de
Castelo Branco, Idanha-a-No-
va, Penamacor, Proença-a-No-
va e Vila Velha de Ródão.

Na apresentação do pro-
grama é realçado que “a Beira
Baixa, sendo um dos territórios
com povoamento mais antigo

do País, é detentora de um vas-
to e rico património cultural
imaterial”, sendo que “a Rota
das Visitas Guiadas e Encena-
das visa dar a conhecer as expe-
riências e vivências ancestrais
através da encenação de estóri-
as, lendas e tradições culturais e
gastronómicas caracterizadoras
da Beira Baixa”.

No próximo fim de sema-
na, 22 e 23 de fevereiro, em
Idanha-a-Nova realiza-se uma
visita guiada e encenada, co-
nheça o Município e aproveite
o que de bom o território tem
para lhe oferecer.

No dia 13 de março, em
Proença-a-Nova, realiza-se um
passeio pedestre noturno,

acompanhado de personagens
míticas dos antepassados.

Na visita guiada em Pena-
macor, no dia 27 de março, será
possível conhecer o património
imaterial do Concelho. Através
das lendas, tradições e do ima-
ginário da comunidade local, ao
fazer um passeio pela vila,
poderão ser vistas algumas per-
sonagens míticas dos locais.

Para além das visitas guia-
das e encenadas, o programa
também inclui o Festival das
Artes da Beira Baixa, no decor-
rer do qual se realizarão espe-
táculos musicais com a atua-
ção de vários grupos da sub-re-
gião da Beira Baixa, dissemi-
nando as melodias, os sons e as
músicas características do ter-
ritório. O Festival decorrerá em
Idanha-a-Nova, nos dias 21 e
22 de março, com o espetáculo
Ecos de Sefarad.

Por outro lado também é
dinamizado o ateliê temático

de cultura e gastronomia Uma
ponte entre dois mundos, em
Idanha-a-Nova, dias 21 e 22
de março.

Para além deste, serão
também desenvolvidos mais
dois ateliês no próximo domin-
go, 23 de fevereiro. Num deles
os participantes são desafia-
dos a participar na poda tradi-
cional de olival, em Idanha-a-
Nova, enquanto no outro estão
em destaque as Contradanças
de Carnaval, em Vila Velha de
Ródão.

Lançado em 2018, o proje-
to Beira Baixa Cultural consiste
na dinamização de uma rota
de visitas guiadas e encena-
das, espetáculos de música,
exposições e ateliês temáticos
nos concelhos de Castelo Bran-
co, Idanha-a-Nova, Oleiros, Pe-
namacor, Proença-a-Nova e Vi-
la Velha de Ródão, que inte-
gram a CIMBB, que é promo-
tora líder do projeto.

O projeto Beira Baixa Cultural está a ser dinamizado desde 2018
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorga-
da e exarada a partir de folhas quinze do livro de notas número du-
zentos e oitenta-G deste mesmo Cartório, ABÍLIO NUNES ALMEIDA,
NIF 139 047 646, e sua mulher, ILDA RODRIGUES DE OLIVEIRA
ALMEIDA, NIF 139 047 638, casados sob o regime de comunhão
de adquiridos, ele natural da freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco e ela natural da freguesia de Oliveirinha, concelho
de Aveiro, residentes na Estrada Nacional 233, n.º1, Vilares de Cima,
na dita freguesia de Sarzedas, justificaram a posse do direito de
propriedade, invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de três mil setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Cabeço
de S. Domingos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Henrique Gonçalves Nunes e outros, do
sul com herdeiros de Albertino Roque Gonçalves e outro, do nas-
cente com herdeiros de Francisco Nunes António e outros e do poente
com Lucinda Rodrigues Mendes, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial
em nome de herdeiros de Joaquim Lourenço sob o artigo 31, sec-
ção FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e
trinta e nove cêntimos.

Dois - prédio rístico, composto por cultura arvense e mato,
com a área de dez mil cento e vinte metros quadrados, sito em “Cabeço
de S. Domingos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Américo Rosa Nunes e outros, do sul
com António Nunes Almeida, outro e linha de água, do nascente com
João Alexandre Nunes e outros e do poente com linha de água, her-
deiros de Joaquim Lourenço e outro, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz pre-
dial em nome de herdeiros de Francisco Nunes António sob o artigo
65, secção FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco
euros e trinta e cinco cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por mato e oliveiras, com a
área de seis mil setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Cabeço
de S. Domingos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Lucinda Rodrigues Mendes e herdeiros
de Albertino Alexandre, do sul com Henrique Gonçalves Nunes, outros
e caminho, do nascente com Abílio Nunes Almeida e outros e do
poente com herdeiros de Francisco Nunes, outros e caminho, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na respetiva matriz predial em nome de Maria Augusta Nunes Leitão
sob o artigo 66, secção FP, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de quatro euros e trinta e dois cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por pinhal, leitos de curso
de água, mato e oliveiras, com a área de mil duzentos e oitenta metros
quadrados, sito em “Aveia”, freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Rafael
Almeida Nunes, do sul com herdeiros de José Roque Ventura e outros,
do nascente com ribeiro e do poente com herdeiros de António Nunes
Lourenço, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de herdeiros
de Manuel Barata sob o artigo 43, secção FO, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de sete euros e vinte e oito cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por eucaliptal, pinhal, cultu-
ra arvense e mato, com a área de catorze mil setecentos e sessen-
ta metros quadrados, sito em “Cabeço de S. Domingos”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Abílio Nunes Almeida e outros, do sul com Lucinda Rodrigues
Mendes e outro, do nascente com Henrique Gonçalves Nunes e outros
e do poente com Manuel Ventura e outros, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz
predial em nome de herdeiros de Francisco Nunes António sob o
artigo 13, secção FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
vinte sete euros e sessenta e quatro cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por mato e cultura arvense,
com a área de três mil e seiscentos metros quadrados, sito em “Cabeço
de S. Domingos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Henrique Gonçalves Nunes e António
Marques, do sul e do poente com herdeiros de Francisco António e
outros e do nascente com herdeiros de Albertino Alexandre e ou-
tro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na respetiva matriz predial em nome de Lucilda Rodrigues
Mendes sob o artigo 32, secção FP, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de dois euros e dezasseis cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense e olivei-
ras, com a área de três mil metros quadrados, sito em “Cabeço da
Misericórdia”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Palmira Roque e caminho, do sul com Luis
Alves Bento e outros, do nascente com Palmira Roque, Luis Alves
Bento e outros e do poente com Luis Alves Bento e outros e cami-
nho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os núme-
ros seis mil trezentos e quarenta e quatro, seis mil quinhentos e
cinquenta e oito, nove mil e quatro, nove mil duzentos e setenta e
seis e dez mil duzentos e sete todos da freguesia de Sarzedas,
inscrito na respetiva matriz predial em nome de herdeiros de Manuel

Barata sob o artigo 20, secção FM, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de três euros e sete cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, sito em “Pedrei-
ra”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com José Martins Antunes e outros, do sul com
Preces Gonçalves e herdeiros de José Roque Ventura, do nascen-
te com Preces Gonçalves e outros e do poente com herdeiros de
José Roque Ventura, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
herdeiros de Manuel Barata sob o artigo 135, secção CS, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e sete cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por pinhal, mato, sobreiros,
cultura arvense e oliveiras, com a área de seis mil seiscentos e oi-
tenta metros quadrados, sito em “Miudeira”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, a confrontar a do norte com Januário
Roque, do sul com herdeiros de José Roque Andrade, do nascente
com Joaquim Rodrigues e do poente com José Rodrigues Lourenço
e outros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na respetiva matriz predial em nome de herdeiros de Manuel
Barata, sob o artigo 46, secção FG, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de dezanove euros e quarenta e cinco cêntimos.

Dez - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de três mil quinhentos e sessenta metros quadrados, sito em
“Tapada da Barbada”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte e do poente com Lucilda Rodrigues
Mendes, do sul com Ilda Rodrigues Coelho e outra e do nascente
com Maria Madalena Nunes Ventura Sacadura, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respetiva matriz predial em nome de Maria Augusta Nunes Leitão
sob o artigo 46, secção FQ, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de dois euros e vinte sete cêntimos.

Onze - metade do prédio rústico, composto por cultura
arvense, com a área de doze mil e seiscentos metros quadrados,
sito em “Oliveirinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco
sob o número cinco mil trezentos e setenta e um/Freguesia de Sarzedas,
com registo de aquisição de metade a favor de José Lourenço Nunes
da Ribeira e mulher, Maria Rodrigues Nunes da Ribeira, pela apre-
sentação vinte cinco, de vinte e um de Agosto de dois mil e oito, sem
qualquer inscrição de aquisição em vigor da fração de metade ago-
ra justificada, encontrando-se o prédio inscrito na respetiva matriz
predial em nome de herdeiros de Manuel Nunes Ventura sob o arti-
go 18, secção FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
três euros e noventa e oito cêntimos correspondente à dita fração
de metade.

Doze - prédio rústico, composto por cultura arvense, pinhal
e mato, com a área de seis mil duzentos e oitenta metros quadra-
dos, sito em “Oliveirinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Augusta Batis-
ta de Almeida, do sul com João Rodrigues, do nascente com Abílio
Nunes Almeida e do poente com herdeiros de António Lourenço Santos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na respetiva matriz predial em nome de herdeiros de Concei-
ção Nunes, sob o artigo 16, secção FP, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de três euros e noventa e oito cêntimos.

Treze - prédio rústico, composto por mato e pinhal, com a
área de três mil e oitocentos metros quadrados, sito em “Curral das
Uchas”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Joaquim Rodrigues Nunes e Manuel Gonçal-
ves, do sul com herdeiros de José Roque Ventura, do nascente
com Manuel Gonçalves, Manuel Nunes e outro e do poente com her-
deiros de Benedita Dias Rodrigues Gonçalves, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respetiva matriz predial em nome de José António sob o artigo 277,
secção FN, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros
e trinta e nove cêntimos.

Catorze - prédio rústico, composto por cultura arvense de
sequeiro e mato, com a área de seis mil metros quadrados, sito em
“Vale Carvalho”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Maria Conceição Nunes e outros, do sul
com Américo Rosa Nunes, do nascente com João Nunes Rito e José
Diogo Vera e do poente com Américo Rosa Nunes e Maria da Con-
ceição Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de herdei-
ros de Manuel Barata sob o artigo 175, secção FR, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de dois euros e trinta e nove cêntimos.

Quinze - prédio rústico, composto por cultura arvense, com
a área de cinco mil metros quadrados, sito em “Barros”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Ilda Rodrigues Coelho e Duarte Lourenço Nunes, do sul com
Manuel Nunes e Joaquim Nunes e outros, do nascente com Duarte
Lourenço M. Nunes e Joaquim Nunes do poente com Manuel Lou-
renço Henriques e outros, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali
descritos sob os números seis mil trezentos e quarenta e quatro,
seis mil quinhentos e cinquenta e oito, nove mil e quatro, nove mil
duzentos e setenta e seis e dez mil duzentos e sete todos da fre-
guesia de Sarzedas, inscrito na respetiva matriz predial em nome

de José Roque sob o artigo 215, secção FN, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três euros e trinta cêntimos.

Dezasseis - um sexto do prédio rústico, composto por cul-
tura arvense e mato, com a área de trinta e dois mil e duzentos me-
tros quadrados, sito em “Moinho de Vento”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número seis mil seiscentos e ses-
senta e seis/Freguesia de Sarzedas, com registo de aquisição de
um sexto a favor de Maria Dias Agostinho, divorciada, pela apre-
sentação seiscentos e quarenta e dois, de dezanove de Junho de
dois mil e nove, sem qualquer inscrição de aquisição em vigor da
fração de um sexto agora justificada, encontrando-se o prédio ins-
crito na respetiva matriz na predial sob o artigo 283, secção FN,
estando a referida fração em nome de Valentim Antunes, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e trinta e nove
cêntimos, correspondente à dita fração de um sexto.

Dezassete - prédio rústico, composto por cultura arvense,
com a área de dois mil setecentos e vinte metros quadrados, sito em
“Barros”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com João Alexandre Nunes, do sul e do poente
com Manuel Nunes Lourenço e do nascente com José Luís Coelho,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois
não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os números seis
mil trezentos e quarenta e quatro, seis mil quinhentos e cinquenta e
oito, nove mil e quatro, nove mil duzentos e setenta e seis e dez mil
duzentos e sete todos da freguesia de Sarzedas, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de José Roque sob o artigo 105, secção FM,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de um euro e oitenta e
dois cêntimos.

Dezoito - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de
oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em “Matalão”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte e
do poente com Diogo Ricardo Henrique dos Santos, do sul com her-
deiros de Domingos Nunes Ventura e do nascente com herdeiros
de António Afonso Roque, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
Artur Lourenço sob o artigo 142, secção CM, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três euros e sete cêntimos.

Dezanove - prédio rústico, composto por cultura arvense,
pinhal e mato, com a área de seis mil trezentos e vinte metros qua-
drados, sito em “Barroca das Hortas”, freguesia de Sarzedas, con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de
Conceição Nunes, do sul com herdeiros de Manuel Nunes Ventura,
do nascente com Abílio Nunes Almeida e do poente com herdeiros
de António Lourenço Santos, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em
nome de João Rodrigues sob o artigo 17, secção FP, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de três euros e noventa e oito cêntimos.

Vinte - prédio rústico, composto por cultura arvense, com
a área de cinco mil metros quadrados, sito em “Cabeço de S. Do-
mingos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Américo Rosa Nunes e Angelina de Je-
sus, do sul com Luis Alves Bento e Maria Manuela Martins, do nas-
cente com Angelina de Jesus e João Martins e do poente com João
Alexandre Nunes e António N. Almeida, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz
predial em nome de Maria de Jesus Bento sob o artigo 63, secção
FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e
trinta cêntimos.

Vinte e um - prédio rústico, composto por mato, com a área
de sete mil oitocentos e quarenta metros quadrados, sito em “Barro-
ca das Hortas”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com Henrique Gonçalves Nunes e herdei-
ros de Francisco Nunes, do sul com Manuel Rosa Gonçalves e outro,
do nascente com Maria Augusta Nunes Leitão e outro e do poente
com herdeiros de Albertino Roque Gonçalves e outro, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respetiva matriz predial em nome de Ilda Rodrigues Coelho sob o
artigo 25, secção FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dois euros e vinte sete cêntimos.

Vinte e dois - metade do prédio rústico, composto por cultura
arvense e mato, com a área de oito mil duzentos e oitenta metros
quadrados, sito em “Barroca das Hortas”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número sete mil seiscentos e vinte
e um/Freguesia de Sarzedas, com registo de aquisição de metade a
favor de Maria da Conceição Lourenço Nunes, casada com Duarte
Lourenço Mendes Nunes, sob o regime de comunhão de adquiridos
pela apresentação dois mil cento e onze, de dois de Agosto de dois
mil e dez, sem qualquer inscrição de aquisição em vigor da fração
de metade agora justificada, encontrando-se o prédio inscrito na
respetiva matriz predial em nome de Maria da Conceição Lourenço
Nunes e herdeiros de Joaquim Lourenço sob o artigo 28, secção
FP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e
dezasseis cêntimos correspondente à dita fração de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco treze de Fevereiro de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorga-
da e exarada a partir de folhas cento e trinta e quatro do livro de
notas número duzentos e setenta e nove-G deste mesmo Cartório,
EDUARDO ANTÓNIO JACINTO, NIF 121 208 800 e sua mulher, MARIA
MARQUES GRILO, NIF 139 906 185, casados sob o regime de co-
munhão geral de bens, ele natural da freguesia de São Jorge de
Arroios, concelho de Lisboa e ela natural da freguesia de Salgueiro
do Campo, concelho de Castelo Branco, residentes na Rua de São
Pedro, n.º 43, na dita freguesia de Salgueiro do Campo, justificaram
a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre os
seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense

em olival, com a área de trezentos e sessenta metros quadrados, sito
em “Chão da Ladeira”, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com caminho público, Fernando
Manuel Grilo Jacinto e Ângela Maria Marques Jacinto Martins, do sul
com herdeiros de João Marques dos Reis, do nascente com Fernando
Manuel Grilo Jacinto e Ângela Maria Marques Jacinto Martins e do po-
ente com caminho público, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
Eduardo António Jacinto sob o artigo 67, secção J, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dois euros e setenta e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense - grani-
tos, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Boqueia”, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Irene Pires Jorge Matias e João
Antunes, do sul com Eduardo António Jacinto e Paulo Francisco Santos

Mateus, do nascente com Paulo Francisco Santos Mateus e do po-
ente com Eduardo António Jacinto, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos pré-
dios ali descritos sob os números dois mil seiscentos e sessenta e
quatro, dois mil seiscentos e sessenta e cinco, dois mil seiscentos
e cinquenta e oito, dois mil seiscentos e cinquenta e nove, oitocen-
tos e noventa e sete, dois mil duzentos e cinquenta e nove e dois mil
oitocentos e cinquenta e um, todos da freguesia de Salgueiro do
Campo, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Eduardo
António Jacinto sob o artigo 76, secção X, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de trinta e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco onze de Fevereiro de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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As faixas de gestão de combus-
tível em redor de cada um dos
aglomerados populacionais do
Concelho de Proença-a-Nova
foram reajustadas no âmbito
do Plano de Defesa da Floresta
contra Incêndios de terceira ge-
ração, em função do edificado
atual, uma vez que em alguns
casos, antigas habitações estão
abandonadas e já não fazem
parte do aglomerado popula-
cional e, noutras situações, no-
vas habitações foram cons-
truídas alterando as faixas de
100 metros onde é obrigatório,
por lei, proceder à gestão do
material combustível. Os ma-
pas atualizados podem ser con-
sultados na página da Câmara
de Proença-a-Nova, em https:/
/www.cm-proencanova.pt, de-
vendo os proprietários de terre-
nos nas faixas de gestão de
combustível ter em atenção os
novos limites.

A autarquia recorda que de
acordo com o Decreto-Lei 124/
2006 - Sistema Nacional de De-

O Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova, no âmbito da
Prova de Aptidão Profissional
(PAP) do aluno Lucas Morgado,
do Curso Profissional de Técnico
de Turismo Ambiental e Rural,
dinamiza, dia 3 de março, a par-
tir das 14h30, a primeira edição
do concurso Overpower Drinks,
concurso de bebidas originais,
centralizado na temática das pa-

A comédia musical Selva com
Elas, protagonizada pelas atri-
zes Marisa Carvalho e Nicole
Gonçalves, chega ao Auditório
Municipal de Proença-a-Nova,
no próximo sábado, 22 de fe-
vereiro.

Com encenação e autoria
de Marisa Carvalho, as duas
atrizes irão encarnar diferen-
tes personagens, enfatizando
costumes e sotaques portugue-
ses. Com músicas populares
conhecidas do grande público,
a ideia é levar um pouco de
Portugal pelos ares tropicais da
selva, onde estas personagens

A Casa do Escuteiro da Sertã aco-
lhe, no próximo sábado, 22 de
fevereiro, a nona edição da Fes-
ta das Sopas, organizada pela
Associação de Pais e Amigos dos
Escuteiros da Sertã (APAES) e do
Agrupamento 170 da Sertã-CNE,
com os apoios da Câmara e da
Junta de Freguesia da Sertã.

A Festa das Sopas é um
evento de cariz solidário que tem
como objetivo angariar fundos
para o Agrupamento 170 Sertã -
CNE e dinamizar a gastronomia
Sertaginense, promovendo o con-
vívio e confraternização entre a
comunidade em geral, familiares,
amigos e visitantes. Conta com a
parceria de restaurantes, cafés,
pizarias, pastelarias, churras-

PROENÇA-A-NOVA

Faixas de gestão
de combustível estão
reajustadas
O reajustamento
das faixas
de gestão
de combustível
resulta da
adaptação
às condições
reais existentes
no terreno

fesa da Floresta Contra Incên-
dios, os “proprietários, arren-
datários, usufrutuários ou enti-
dades que, a qualquer título,
detenham terrenos confinan-
tes a edifícios inseridos em es-
paços rurais, são obrigados a
proceder à gestão de combus-
tível numa faixa com as seguin-
tes dimensões: a) Largura não
inferior a 50 metros, medida a
partir da alvenaria exterior do
edifício, sempre que esta faixa
abranja terrenos ocupados
com floresta, matos ou pasta-
gens naturais; b) Largura defi-
nida no PMDFCI, com o míni-
mo de 10 metros e o máximo de
50 metros, medida a partir da
alvenaria exterior do edifício,
quando a faixa abranja exclusi-

vamente terrenos ocupados
com outras ocupações”. No
ponto 10, lê-se ainda que “nos
aglomerados populacionais
inseridos ou confinantes com
espaços florestais, e previa-
mente definidos nos PMDFCI,
é obrigatória a gestão de com-
bustível numa faixa exterior de
proteção de largura mínima
não inferior a 100 metros, po-
dendo, face à perigosidade de
incêndio rural de escala muni-
cipal, outra amplitude ser de-
finida nos respetivos planos
municipais de defesa da flores-
ta contra incêndios”. Estes tra-
balhos devem estar realizados
até 30 de abril de cada ano,
caso não haja alterações decor-
rentes da Lei do Orçamento de

Estado: em 2019, por exemplo,
o prazo foi alterado para 15 de
março.

É ainda realçado que “o
Concelho de Proença-a-Nova
foi o primeiro do Distrito de Cas-
telo Branco a aprovar o Plano de
Defesa da Floresta contra In-
cêndios de terceira geração, em
11 de outubro de 2019. Com a
duração de 10 anos, o Plano
está organizado em cinco pon-
tos estratégicos: redução da in-
cidência de incêndios flores-
tais, aumento da resiliência do
território aos incêndios flores-
tais, melhoria da eficácia do
ataque e gestão de incêndios,
recuperação de ecossistemas e
adoção de uma estrutura orgâ-
nica eficaz”.

Praias fluviais são
temática de concurso

rias fluviais do Concelho de Pro-
ença-a-Nova.

Podem concorrer alunos dos
Cursos Profissionais e CEF de
Restaurante Bar e Mesa/Bar, as-
sim como cursos de área similar.

As inscrições podem ser fei-
tas através do telemóvel 92212
1440 ou do endereço eletrónico
lucasddfm11@gmail.com, até
dia 28 de fevereiro.

Selva com Elas no Auditório
Municipal de Proença-a-Nova

viverão uma mirabolante aven-
tura.

Para março, no dia 28, está
confirmado o espetáculo Cant-

autor, com Paulo de Carvalho.

Casa do Escuteiro
recebe Festa das Sopas

queiras, empresas, instituições,
associações e particulares.

As sopas podem ser degus-
tadas ao almoço, a partir das
12h30, e ao jantar, a partir das 20
horas, com a oferta a incluir sopa
de peixe, sopa da pedra, sopa
de bacalhau, sopa de rabo de
boi, sopa de coentros, sopa de
agrião com ovo, sopa de grão à
moda antiga, caldo verde, sopa
de castanhas, sopa à lavrador,
sopa de feijão seco, sopa de alho
francês e creme de cenoura com
laranja, entre outras. Haverá ani-
mação e música ambiente.

A entrada tem um valor
simbólico de cinco euros com
direito à tigela, para a degus-
tação das sopas.

A primeira edição do Concurso
Nacional de Leitura em Voz Alta
– Palser já está a decorrer. Trata-
se de uma iniciativa que surge
na sequência da Maratona de
Leitura – 24 Horas a Ler, resul-
tando de uma organização entre
a Câmara da Sertã, através da Bi-
blioteca Municipal Padre Manu-
el Antunes, e da empresa Palser,
sediada na Sertã.

Segundo as entidades orga-
nizadoras, este concurso “segue a
matriz identitária da Maratona de
Leitura e procura novas formas
de aprofundar os seus objetivos,
ou seja celebrar a leitura em voz
alta e promover hábitos de leitura
na comunidade”.

O concurso, que terá uma
periodicidade anual, destina-se
às Bibliotecas Escolares de Portu-
gal, através da participação de
alunos do 3º Ciclo do Ensino Bási-
co e do Ensino Secundário, regu-
lar e profissional. Os alunos são
desafiados a fazer um registo
áudio com a leitura em voz alta do
excerto de uma obra literária à es-
colha. A organização colocou à
disposição uma lista de livros, de
forma a alargar o leque de opções
dos participantes.

Um júri composto por três
elementos decidirá depois os três

Concurso Nacional
de Leitura em Voz Alta

primeiros prémios a atribuir por
cada uma das categorias a con-
curso: leitura individual e cole-
tiva. Os vencedores serão divul-
gados publicamente, no final de
junho, no site www.maratonade
leitura.pt e o prémio será entre-
gue no dia 4 de julho, durante
uma cerimónia a decorrer no âm-
bito da nona edição da Maratona
de Leitura.

Serão atribuídos seis pré-
mios, sendo três por cada catego-
ria, no valor total de 2.500 euros,
sendo que os primeiros classifi-
cados recebem mil euros cada.
Esta importância monetária re-
verte para a Biblioteca Escolar do
estabelecimento de ensino a que
o aluno pertence e terá de ser uti-
lizada na compra de livros para a
respetiva biblioteca, ou para
ações que visem a promoção do
livro e da leitura junto da comu-
nidade escolar.

Todos os alunos que vejam
a sua leitura premiada terão
também a possibilidade de fre-
quentar gratuitamente uma for-
mação de leitura em voz alta,
ministrada por Rodolfo Castro,
que decorrerá integrada na no-
na edição da Maratona de Lei-
tura. Estes alunos receberão
ainda um livro.

Os novos mapas estão disponíveis na página da Câmara de Proença-a-Nova
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I LIGA

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 46

2 Benfica ..................... 44

3 Quinta dos Lombos ... 31

4 Modicus ................... 30

5 Leões Porto Salvo ..... 28

6 Futsal Azeméis .......... 27

7 SC Braga .................. 26

8 Viseu 2001 .............. 22

9 Burinhosa ................. 22

10 Eléctrico ................... 19

11 Portimonense ............ 18

12 AD Fundão ............... 18

13 Belenenses ................ 7

14 CR Candoso .............. 7

Resultados e Classificações

Futsal

TAÇA DE PORTUGAL

1/8 Final -  15  de  fevereiro

Ladoeiro 7-4 Marítimo
AD Fundão 2-4 (a.p.) Sporting

II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ferreira do Zêzere ..... 45

2 Ladoeiro .................. 35

3 CS São João ............. 32

4 Bairro Boa Esperança 31

5 Arnal ........................ 27

6 Cariense ................... 20

7 ADR Retaxo ............. 13

8 União de Chelo ......... 13

9 CRI Alhadense .......... 8

10 GRAP ....................... 6

14ª Jornada

15/02 F. do Zêzere 8-1 CRI Alhadense

16ª Jornada -  8  de  fevereiro

CS São João 6-1 GRAP
Ladoeiro 6-0 Arnal
B. B. Esperança 7-2 CRI Alhadense
Ferreira do Zêzere 7-0 ADR Retaxo
União de Chelo 5-2 Cariense

5ª Jornada

22/2 Portimonense - Benfica

17ª Jornada -  8  de  fevereiro

SC Braga 3-5 Viseu 2001
CR Candoso 1-3 Qta dos Lombos
Portimonense 5-0 Futsal Azeméis
Modicus 5-2 Belenenses
Burinhosa 5-5 AD Fundão
Sporting 2-0 Benfica
Eléctrico 1-4 Leões Porto Salvo

CAMPEONATO DISTRITAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 GD Mata .................. 16

2 CB Oleiros ................ 14

3 Carvalhal Formoso ... 12

4 Penamacorense ........ 11

5 NJ Proença-a-Nova .. 10

6 Sertanense ............... 5

7 Vit. Sernache ............ 0

3ª Jornada

29/02 GD Mata - C.Benf.Oleiros

8ª Jornada -  15  de  fevereiro

Carvalhal Formoso 4-1 NJ Proença
Vit. Sernache 3-7 GD Mata
Sertanense 3-8 CB Oleiros

18ª Jornada -  21  de  fevereiro

Benfica 7-0 Portimonense
AD Fundão - Eléctrico
22/02 F. Azeméis - Belenenses
Leões Porto Salvo - SC Braga
23/02 Qta Lombos - Sporting
Viseu 2001 - CR Candoso
Burinhosa - Modicus

1/16 Final -  21  de  dezembro

Ladoeiro 2-1 Belenenses
Cariense 0-4 AD Fundão

9ª Jornada -  22  de  fevereiro

Penamacorense - Carvalhal Formoso
NJ Proença - Vit. Sernache
GD Mata - Sertanense

17ª Jornada -  22  de  fevereiro

Ladoeiro - GRAP
Arnal - Ferreira do Zêzere
Cariense - B. Boa Esperança
CRI Alhadense - CS São João
ADR Retaxo - União de Chelo

10ª Jornada

30/01 CB Oleiros 5-5 GD Mata

Vários atletas da Escola de Judo
Ana Hormigo foram convocados
pela Federação Portuguesa de
Judo para representar a respetiva
equipa nacional de cadetes na
etapa espanhola do circuito euro-
peu da modalidade no escalão de
cadetes, que se realizou em
Fuengirola, Espanha no passado
fim de semana nos dias 14, 15 e
16 de fevereiro.

A atleta Matilde Gonçalves -
40 kg, recentemente campeã
nacional de cadetes foi uma das
atletas portuguesas em grande
destaque, tendo alcançado uma
brilhante e meritória medalha de
bronze na European Cup de
Fuengirola em Espanha, fruto de
uma prestação muito bem conse-
guida, ao vencer dois dos três
combates disputados. Matilde
apesar de entrar bastante forte
no primeiro combate e de ter rea-
lizado uma excelente primeira
luta contra a atleta espanhola
Alba Gonzalves, não conseguiu
continuar no quadro principal
após respetiva derrota, sendo re-
legada para as repescagens. Nas
repescagens a atleta alcainense

EUROPEAN CUP DE FUENGIROLA

Matilde Gonçalves
conquista medalha
de bronze em Espanha
Matilde
Gonçalves,
que se sagrou
recentemente
Campeã Nacional
de Cadetes,
destacou-se na
prova disputada
em Espanha

foi mais forte vencendo respetiva-
mente a atleta do Azerbaijão Ay-
dan Valiyeva e no combate de
atribuição da medalha de bronze
venceu uma atleta espanhola,
Lucia Domingo.

Matilde Gonçalves, conse-
gue assim os seus primeiros pon-
tos do ranking europeu da moda-
lidade no respetivo escalão,
alcançando desde já mínimos
para participar no campeonato
da europa a realizar em Riga na
Letónia em julho. Contudo a
atleta irá continuar a participar e
representar a seleção nacional
nas competições do circuito euro-
peu, nomeadamente em Za-
greb, Teplice e ainda Coimbra.

Outra atleta em destaque da
equipa nacional e do clube bei-
rão foi Ângela Carriço a participar
na categoria de -44 Kg, que dis-
putou uma competição cheia e
repleta de qualidade começan-
do no quadro principal por der-
rotar a atleta espanhola Ines Gal-
lego, de seguida foi relegada para
as repescagens após ser derrota-
da pela atleta italiana Antonia
Dispenza. Já nas repescagens
venceu atleta do Azerbaijão Leyla
Damirova e a atleta espanhola
Carla Garcia. No último combate
que daria e iria premiar a atleta
alcainense com a tão desejada
medalha de bronze, Ângela Car-
riço apesar de um combate bem

disputado, não conseguiu supe-
rar a atleta ucraniana Anna Tieli-
egina, alcançando assim o 5° lu-
gar da classificação. Este resulta-
do coloca Ângela Carriço numa
excelente posição do ranking eu-
ropeu e com respetivos mínimos
a par da sua colega Matilde Gon-
çalves.

Participaram ainda Ângela
Carriço -48 kg que apesar do es-
forço não foi além de um comba-
te, Maria Rosário -57 Kg com uma
vitória e uma derrota foi afastada
da competição. Adriana Torres -
63 kg não consegui ultrapassar a
sua adversária russa, sendo assim
eliminada da competição. Mi-
guel Raposo -66 kg também saiu
da respetiva competição como
não classificado após derrota nas
eliminatórias. Na categoria de -
73 kg participaram João Dias que
saiu derrotado do confronto com
um atleta espanhol, já o seu cole-
ga João Alves também em -73 kg
derrotou no primeiro combate
um atleta espanhol depois de
um excelente e bem consegui-
do combate, mas viria a ser afas-
tado da competição por um
atleta italiano.

De recordar que os cinco
atletas da Escola de Judo Ana
Hormigo que participaram nesta
difícil competição do circuito
europeu do escalão de cadetes,
estiveram em representação da
seleção nacional. A maioria irá
continuar a merecer a confiança
da equipa técnica nacional que
irá convocar os atletas beirões
para participar na próxima etapa
do circuito europeu na cidade
de Zagreb na Croácia.

Oito judocas juvenis (sub 15)
da Escola de Judo Ana Hormi-
go viajaram no passado dia 13
de fevereiro para França com
o objetivo de competir no 11º
Torneio Internacional Adidas
na cidade de Saint-Cyprien.

Este conceituado torneio

Juvenis da Escola de Ana Hormigo
competem e estagiam em França

internacional conta há já vári-
os anos com a presença do clu-
be de Castelo Branco que se
apresentou com uma jovem
equipa de atletas com 13 e 14
anos de idade.

A competição decorreu no
dia 15 de fevereiro, entrando

em ação Maria Inês Bernardino
-36 kg, Miguel Folgado -38 kg,
Carlos Gregório -42 kg, Mário
Serrano e Miguel Lopes -46kg,
Francisco Duarte -50 kg e Afon-
so Dias e Rúben Costa -66 kg.

Destaque para Afonso Dias
que alcançou o 7º lugar e Mário

Serrano o 9º lugar.
Acompanhados pelo trei-

nador João Serrasqueiro, os ju-
docas ficarão até dia 19 de feve-
reiro em terras francesas para
realizar o estágio internacional
que conta com a presença de
diversos países europeus.

Matilde Gonçalves
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II LIGA

Resultados e Classificações

Futebol

CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE C

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Nacional ................... 43

2 Farense .................... 41

3 CD Mafra .................. 36

4 Estoril Praia .............. 34

5 Feirense .................... 33

6 Académica OAF ......... 32

7 SC Covilhã ............... 31
8 Académico de Viseu ... 30

9 Varzim ...................... 30

10 Leixões ..................... 28

11 GD Chaves ................ 28

12 FC Porto B ................ 28

13 Benfica B .................. 27

14 FC Penafiel ............... 27

15 UD Oliveirense .......... 25

16 Vilafranquense .......... 21

17 CD Cova Piedade ...... 13

18 Casa Pia ................... 10

Classificação

Equipa .................... Pts

1 SC Praiense .............. 48

2 Anadia FC ................ 35

3 Sertanense ............... 34
4 CD Fátima ................ 33

5 Benf. Castelo Branco . 33
6 Caldas SC ................. 33

7 Beira-Mar ................. 31

8 Torreense .................. 30

9 ARC Oleiros .............. 30
10 Marinhense ............... 28

11 Condeixa .................. 28

12 UD Leiria .................. 27

13 U. Santarém.............. 27

14 FC Oliv. Hospital ....... 25

15 RD Águeda ................ 24

16 SC Ideal .................... 21

17 Vit. Sernache ............ 16
18 Fontinhas ................. 13

15ª Jornada -  22  de  dezembro

12/02 SC Ideal 0-1 Sertanense

TAÇA  JOSÉ  FARROMBA

Grupo  A -  7ª Jorn.

10/04 Atalaia C. - Idanhense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains .................... 21
2 Idanhense ................ 9
3 UD Belmonte ............ 7
4 Atalaia do Campo ..... 7
5 Estrela do Zêzere ...... 0

Grupo  A -  8ª Jorn.  -  2  de fevereiro

UD Belmonte 0-2 Alcains
Estrela do Zêzere 1-2 Atalaia do C.

Grupo  B -  7ª Jorn.

10/04 V. V. Ródão- Águias Moradal
ADC Proença - SC Covilhã B

Classificação

Equipa .................... Pts

1 SC Covilhã B .............. 15
2 Águias do Moradal ..... 10
3 Pedrógão ................... 10
4 Vila Velha de Ródão ... 3
5 ADC Proença-a-Nova . 3

Grupo  B -  8ª Jorn.  -  2  de  fevereiro

Pedrógão 2-1 ADC Proença
SC Covilhã B 1-0 V. V. de Ródão

21ª Jornada -  15  de  fevereiro

Académica OAF 0-0 CD Mafra
Varzim 3-0 Estoril Praia
Nacional 5-1 Vilafranquense
Feirense 1-0 Leixões
Casa Pia 1-3 FC Porto B
Benfica B 2-0 Cova Piedade
SC Covilhã 0-1 Acad. de Viseu
Farense 3-1 UD Oliveirense
FC Penafiel 0-0 GD Chaves

CAMPEONATO  DISTRITAL

10ª Jornada

08/03 Covilhã B - Estrela do Zêzere

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains ...................... 37
2 Águias do Moradal ..... 26
3 Idanhense ................. 24
4 SC Covilhã B ............. 23
5 ADC Proença-a-Nova . 19
6 Vila Velha de Ródão ... 17
7 Pedrógão ................... 16
8 UD Belmonte ............. 10
9 Atalaia do Campo ...... 9
10 Estrela do Zêzere ....... 1

13ª Jornada -  16  de  fevereiro

SC Covilhã B 3-1 Idanhense
V. V. de Ródão 1-1 Atalaia do C.
UD Belmonte 0-2 ADC Proença
Pedrógão 1-1 Águias do M.
Estrela do Zêzere 0-6 Alcains

23ª Jornada -  22  de  fevereiro

Torreense - Marinhense
23/02 Condeixa - Fontinhas
Benf. C. Branco - U. Santarém
UD Leiria - Caldas SC
ARC Oleiros - Anadia FC
Vit. Sernache - Beira-Mar
Sertanense - CD Fátima
SC Praiense - RD Águeda
SC Ideal - FC Oliv. Hospital

22ª Jornada -  21  de  fevereiro

Vilafranquense - Farense
22/02 Leixões - SC Covilhã
UD Oliveirense - Casa Pia
FC Porto B - Estoril Praia
GD Chaves - Feirense
23/02 Ac. de Viseu - Benfica B
CD Mafra - FC Penafiel
CD Cova Piedade - Varzim
Nacional - Académica OAF

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | ANADIA 2 BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Empate com sabor
a injustiça

22ª Jornada -  16  de  fevereiro

Caldas SC 0-2 SC Praiense
RD Águeda 2-3 SC Ideal
Fontinhas 1-1 Sertanense
CD Fátima 1-2 Vit. Sernache
Anadia FC 2-1 Benf. C. Branco
Marinhense 1-2 ARC Oleiros
FC Oliv. Hospital 1-1 Torreense
U. Santarém 3-2 UD Leiria
Beira-Mar 2-2 Condeixa

14ª Jornada -  23  de  fevereiro

Idanhense - UD Belmonte
Atalaia do C. - SC Covilhã B
ADC Proença - Pedrógão
Águias do M. - Estrela do Zêzere
Alcains - V. V. de Ródão

Grupo  A -  9ª Jorn.  -  1  de  março

Idanhense - Estrela do Zêzere
Atalaia do Campo - UD Belmonte

Grupo  B -  9ª Jorn.  -  1  de  março

V. V. de Ródão - Pedrógão
Águias do Moradal - SC Covilhã B

Injusta a derrota do Benfica e
Castelo Branco que, apesar de
sofrer o primeiro golo, viria a
empatar aos 47 minutos por
Stevy.

Sempre mais empenhado
no jogo, foram várias as opor-

A formação
Albicastrense
foi sempre
a mais forte
em campo,
mas não
conseguiu trazer
para casa os três
pontos da vitória

José Manuel Alves

tunidades pelos encarnados,
nomeadamente na segunda
parte.

Ao minuto 92 o Anadia fa-

ria o segundo tento, conquis-
tando três pontos, aliás de
uma tremenda injustiça, já
que o Benfica e Castelo Branco

foi nitidamente superior.
Na próxima jornada o

Benfica e Castelo recebe o
União de Santarém.

Os alunos do Agrupamento de
Escolas de Vila Velha de Ródão
Ricardo Rodrigues e Diana
Fontelas ficaram classificados
no 3º e 4º lugar das suas cate-
gorias, respetivamente, na
fase nacional do Corta-Mato
Escolar, encontro que decor-
reu nos dias 14 e 15 de feverei-
ro, na Figueira da Foz.

O Corta-Mato Nacional é
uma das provas mais emblemá-
tica do calendário desportivo
anual do Programa do Desporto
Escolar, tendo a competição
sido organizada localmente pe-
la Direção-Geral dos Estabele-
cimentos Escolares - Direção de
Serviços da Região Centro, com
a Coordenação Local do Des-

Alunos de Ródão alcançam
3º e 4º lugares no Corta-Mato
Nacional do Desporto Escolar

porto Escolar de Coimbra, sob a
égide da Direção-Geral da Edu-
cação - Divisão de Desporto
Escolar.

A prova contou com a pre-
sença de aproximadamente
1200 alunos e professores, que
representaram as 24 Coorde-
nações Locais do Desporto Es-
colar, das cinco Direções de
Serviços Regionais (Norte, Cen-
tro, Lisboa e Vale do Tejo,
Alentejo e Algarve) e ainda da
Região Autónoma dos Açores.

Os alunos do Agrupamen-
to de Escolas de Vila Velha de
Ródão já haviam disputado as
duas etapas anteriores da
competição, nomeadamente a
fase escolar e a fase regional.

Inês Pires em 4º lugar

Decorreu no passado fim de se-
mana, dias 15 e 16 de fevereiro,
em Pombal, o Campeonato Na-

cional de Juniores em Pista Co-
berta onde estiveram presentes
quatro atletas do Grupo Convívio
e Amizade nas Donas, alcançan-
do os seguintes resultados: Salto
em Altura Femininos: Inês Pires -
4º lugar, 1,60m; Salto em Altura
Masculinos: Guilherme Pais - 13º
lugar, 1,75m; 60m Femininos: Bru-
na Seborro - 18º lugar, 8,16s;
400m Femininos: Daniela Silva -
21º lugar, 1.02,34min; 800m Femi-
ninos: Daniela Silva - 21º lugar,
2.32.11min.

A equipa do Benfica de Castelo Branco
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Nos dias 13 e 14 de junho, Vila
Velha de Ródão recebe a prova
inicial do Campeonato do Mun-
do de Motonáutica de Fórmula 2,
um evento que trará até ao con-
celho a nata da modalidade. O
anúncio foi feito na 51ª edição da
Nauticampo, na Feira Internaci-
onal de Lisboa (FIL) pelo Presi-
dente da Federação Portuguesa
de Motonáutica (FPM) Paulo
Ferreira, durante a apresentação
do Calendário de Provas.

A realização desta prova em
Vila Velha de Ródão representa
uma estreia, sendo a primeira vez
que o concelho recebe a prova

DIAS 13 E 14 DE JUNHO

Mundial de Motonáutica

em Ródão
A prova
a pontuar

para o Mundial
de motonáutica

trará até
ao Rio Tejo

os melhores
pilotos

da modalidade

inaugural do calendário do Cam-
peonato do Mundo de Motonáu-
tica - Fórmula 2, competição
inserida no calendário da União
Internacional de Motonáutica e

disputada em catamarans de fi-
bra de carbono, com uma exce-
lente relação potência-peso e ca-
pacidade de atingir grandes ve-
locidades.

Para o presidente da Câmara
de Vila Velha de Ródão, Luís Pe-
reira, este é  “um momento de
grande entusiasmo por se tratar
de uma prova com projeção
mundial e um reconhecimento
do potencial desta zona do Tejo
para a realização e promoção de
desportos náuticos na região.
Possuímos um plano de água
único, que permite criar traçados
desafiantes para os pilotos e es-
tamos habituados a receber bem
quem nos visita, pelo que esta é
uma excelente oportunidade de
dar a conhecer a riqueza do nos-
so território”.

A apresentação do calendá-
rio para 2020 da Federação Por-
tuguesa de Motonáutica decor-
reu no âmbito da Nauticampo -
Salão Internacional de Navega-
ção de Recreio, Desporto, Aven-
tura, Caravanismo e Piscinas,
que teve lugar entre 12 e 16 de fe-
vereiro, na FIL, em Lisboa, numa
cerimónia que contou com a
presença do Ministro do Mar,
Ricardo Serrão Santos, que
inaugurou o certame.

No passado dia 2 de fevereiro,
a Associação Clube Raia Aven-
tura comemorou o seu 21º ani-
versário que decorreu no espa-
ço Cenário Raia Aventura.

Este evento que contou
com a presença de cerca de 50
elementos da associação, as-
sim como o presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, e de Paulo Bernardino
em representação da Junta de
Castelo Branco.

Neste dia para além das ati-

Raia Aventura festeja
o 21º aniversário

vidades normais que decorrem
naquele espaço como é o caso do
Paintaball e Airsoft, houve tam-
bém a oportunidade de assistir a
uma pequena exibição de drone
racing realizada por Rui Antunes,
associado da Raia Aventura e
que tem competido ao mais alto
nível nesta modalidade.

O evento foi complementado
por um churrasco realizado no
local e no final houve a sobreme-
sa com o bolo de aniversário onde
os mais novos sopraram as velas.

A equipa de BTT Retiro das Ade-
gas escolheu Proença-a-Nova
para realizar o estágio de início de
época, percorrendo a totalidade
da GR39 a 8 e 9 de fevereiro, con-
firmando o potencial que o con-
celho tem, quer a nível do turis-
mo de natureza, quer para rece-
ber provas desportivas ou, neste
caso, treinos de preparação.

Para o vice-presidente da
Câmara de Proença-a-Nova,
João Manso, “foi uma boa forma
de testar as potencialidades ci-
cláveis da Grande Rota e da nos-
sa região para a realização de
estágios de equipas ou simples-
mente grupos de amigos que
durante alguns dias podem ter
um pouco do melhor que pode-
mos oferecer: hospitalidade, na-
tureza, bons trilhos e amizade”.

Os 18 atletas albicastrenses,
além da atividade desportiva,
puderam desfrutar da beleza
das paisagens desta grande rota
com 130 quilómetros: “percorre
fantásticos locais do concelho,
passando por inúmeras aldeias,
ribeiras e zonas com vistas pano-
râmicas de grande beleza”, des-
crevem os responsáveis da equi-
pa, recomendando “vivamente a
visita a esta Grande Rota que é
perfeitamente ciclável em toda a
sua extensão e que não deixará
de ser um excelente programa de
fim de semana, seja de bicicleta
ou a pé”. Inaugurada em 2017, a
Grande Rota da Cortiçada pode
ser percorrida a qualquer mo-
mento por qualquer turista, seja
a pé, de bicicleta ou de viatura
todo o terreno, havendo sina-

A prova de BTT Desafío Nubbitel
Lusitania vai ligar a cidade de
Talavera de la Reina (Toledo,
Espanha) à aldeia histórica de
Monsanto, no concelho de Ida-
nha-a-Nova, no próximo dia 6 de
junho.

Com o lema “Dois Países,
um Desafio”, trata-se de uma
maratona de BTT extrema, com
um trajeto de 260 Km por es-
trada e caminhos de terra, que
prevê a adesão de 1000 parti-
cipantes.

Depois de anunciado na
FITUR em Madrid, o Desafío
Nubbitel Lusitania foi agora
apresentado na Câmara Muni-
cipal de Idanha-a-Nova pelo
presidente da autarquia, Ar-
mindo Jacinto, e pelo diretor
da prova, o espanhol Antonio
Gómez Gutiérrez.

Armindo Jacinto considera
que o Desafio Nubittel Lusitania
é “um excelente exemplo de co-
operação transfronteiriça e de
promoção turística conjunta
entre Portugal e Espanha”.

“É uma prova muito desa-
fiante que atravessa paisagens
de grande beleza natural e histó-
rico-cultural, entre Talavera de la
Reina e Monsanto, por isso, fize-

Desafio de BTT vai ligar Espanha
a Monsanto

mos questão de apresentar a ma-
ratona de BTT à entidade Turis-
mo de Portugal como exemplo
do que é possível desenvolver
entre territórios dos dois lados da
fronteira”, sublinhou.

Na mesma sessão, Anto-
nio Gómez Gutiérrez detalhou
as várias modalidades em
que é possível participar e
que podem ser consultadas
no site www.desafionubbitel
lusitania.com.

O diretor da prova salien-
tou que o Desafio Nubittel Lu-
sitania permite “ligar num só

percurso o território português
e espanhol, história e paisa-
gens, unindo dois povos ir-
mãos”.

A prova tem partida em
Talavera de la Reina às 6h30
(hora espanhola) e chegada a
Monsanto no máximo às 21h30
(hora portuguesa).

Do lado espanhol, o trajeto
atravessa 14 municípios (5 da
província de Toledo e 9 da pro-
víncia de Cáceres) antes de en-
trar no concelho de Idanha-a-
Nova, ladeando o rio Erges.

Lançada esta primeira edi-

ção do Desafío Nubbitel Lusi-
tania, a organização espanhola
manifestou desde já o interes-
se em realizar a segunda edi-
ção no próximo ano.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova está recetivo: “A
nossa expectativa é que a prova
tenha continuidade e que se
torne numa referência do des-
porto em bicicleta em Idanha-
a-Nova, a par das provas que já
acontecem neste território, so-
bretudo através da ACIN – As-
sociação de Cicloturismo de
Idanha-a-Nova”.

Equipa de BTT escolhe
GR39 para estágio
de início de época

lética em ambos os sentidos do
percurso. Para o próximo ano es-
tará disponível para testar a nova
versão desta GR onde irão ser a-
crescidas passagens pelas Cor-
gas, Cunqueiros, Alvito da Beira e
Cerejeira.

Durante os dois dias de pas-
sagem pelo concelho tiveram
ainda a oportunidade de visitar o
Centro Ciência Viva da Floresta,
que surpreendeu a equipa pelo
“espaço interativo de divulga-
ção científica que nos permitiu
conhecer melhor a nossa Flores-
ta e a extrema importância que
esta tem no equilíbrio de todo o
nosso ecossistema. Um espaço
muito interessante que merece
uma visita demorada e atenta a
todos os pormenores”.

No final do estágio, a equipa
faz um balanço positivo da estada
pelo concelho “pela forma caloro-
sa e atenciosa como nos recebeu
e apoiou em todas as fases do nos-
so estágio. O nosso bem-haja e
muito obrigado por nos terem pro-
porcionado um excelente fim de
semana de convívio e de fortale-
cimento dos laços de amizade
que nos unem na equipa”, con-
cluem.

Também a 8 de fevereiro,
Proença-a-Nova recebeu mais
de 500 atletas que disputaram a
nova edição Proença Cross Trail,
organizada pela Horizontes, e
que levou os participantes por
caminhos e trilhos naturais e no
dia 15 de fevereiro, Proença-a-
Nova foi palco do Rali de Regula-
ridade Histórica, organizado
pela Lusitânia Automóvel Clube.

Momento da apresentação da prova
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PAULO BETTI – AUTOBIOGRAFIA AUTORI-

ZADA é a peça que é levada à cena no próxi-
mo sábado, 22 de fevereiro, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo
Branco. Vindo de um mundo rural, no qual o
avô, imigrante Italiano trabalhava a meia
para um fazendeiro negro, Paulo Betti, filho
mais novo e temporão de uma camponesa analfabeta mãe de 15 filhos e de um pai esquizofrénico,
contra todas as probabilidades, alcança uma carreira de enorme sucesso nacional e internacional.
Neste testemunho pessoal e íntimo, com humor, poesia e dor, mergulha na vida de seus pais, avós
e muitos outros personagens inusitados e apresenta um espetáculo que leva os espectadores do
drama ao riso numa viagem ao Brasil profundo.

SALA 1 - SONIC - O FILME (VP) - M/6 | Todos os dias: - 14:10h - 16:40h |
Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h
GRETEL & HANSEL - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Todos os dias: 19:10h -
21:40h | Sex e Sáb: 19:10h - 21:40h - 00:10h

SALA 2 - TABALUGA E A PRINCESA DO GELO - ESTREIA NACIONAL - ND
| Todos os dias 14:00 - 19:00h
BIRDS OF PREY (e a Fantabulástica Emancipação de Uma Harley Quinn)
- M/16 | Todos os dias: 16:30h - 21:35h | Sex e Sáb: 16:30h - 21:35h - 00:05h
SNOW: OS DOMÍNIOS DO ESPELHO (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 3 - GRETEL & HANSEL - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Todos os dias:
14:00h
TABALUGA E A PRINCESA DO GELO - ESTREIA NACIONAL - ND | Todos os
dias 16:35h | Dom:11:20h - 16:35h
A ILHA DA FANTASIA - M/14 | Todos os dias: 19:00h - 21:30h | Sex e Sáb:
19:00h - 21:30h - 00:00h

SKIP SEMPÉ atua esta quinta-
feira, 20 de fevereiro, a partir
das 18 horas, no Centro de Cul-
tura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB).

O ACORDEONISTA SÉRVIO
MILOŠ MILIVOJEVIÆ atua
esta quinta-feira, 20 de feve-
reiro, a partir das 21h30, no
Conservatório Regional de
Castelo Branco, no âmbito do
FOLEFEST 2020.

O JOÃO ROIZ ENSEMBLE,
acompanhado por Pedro La-
deira e Carisa Marcelino atua
no próximo domingo, 23 de fe-
vereiro, a partir das 17 horas,
no Centro de Cultura Con-
temporânea de Castelo Branco
(CCCCB). Neste programa
apresentam-se obras enco-
mendadas pela Câmara de Cas-

telo Branco, ou dedicadas ao
João Roiz Ensemble, escritas
por alguns dos mais eminentes
compositores Portugueses. Pa-
ra além do quarteto Aus der
Tiefen, de César Viana, e do
quinteto com clarinete Suite
Raiana, de Fernando Lapa,
realiza-se a estreia absoluta de
um novo quinteto com acor-
deão, de Alexandre Delgado.
Em palco vai estar Carisa Mar-
celino, no acordeão; Pedro La-
deira, no clarinete; Vasken Fer-
manian, no violino; João Men-
des, no violino; João Delgado,
na viola de arco; e Ricardo Mo-
ta, no violoncelo.

RUTURAS EM LAVRA – Um
ano de obras dos estudantes de
Artes Contemporânea da USAL-
BI é a exposição que está pa-
tente na Sala da Nora do Cine-
Teatro Avenida, em Castelo

Branco. A mostra pode ser visi-
tada até dia 1 de março.

ARTE URBANA: Efémera e Per-
manente é a exposição de Pe-
dro Inácio que está patente no
Centro Cultural de Alcains –
Museu do Canteiro, em Al-
cains, até dia 30 de março.

ENCANTAL é a exposição de
Luísa Ferreira Nunes que está
patente na Casa Amarela, no
antigo edifício dos Correios, no
Largo da Sé, em Castelo Bran-
co.  A mostra pode ser visitada
até ao próximo domingo, 23 de
fevereiro.

NA CASA DA CULTURA DA
SERTÃ está patente, durante o
mês de fevereiro, a exposição
Les Bois Flotté e outros traba-
lhos, de Roberto Barata.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A vida de Paulo

Betti

Castelo Branco

Cinema / 20 a 26 de fevereiro

D

Horóscopo

    Carneiro
     Tente seguir em frente sem apego ao pas-
sado ou medo do futuro. O céu do momento
pede mais criatividade e inovação. É uma óti-
ma semana para fazer mudanças. Reveja os
seus sentimentos.

    Gémeos
  É hora de repensar tudo, mas isto chega em

boa hora, já que tem muita coisa boa aconte-
cendo. São dias importantes para a sua vida
profissional. Lembre-se que é hora de ficar
com o que vale a pena.

    Leão

    Virgem

Touro
     São dias de foco em suas relações. Tente for-
talecer os seus vínculos. É um bom momento
para tomar iniciativas, especialmente baseadas
em seus valores e princípios. Nos relacionamen-
tos, é hora de sair da rotina.

     É importante dar atenção extra às coisas da
casa e da família. Cuide melhor das suas emo-
ções e da vida pessoal. É hora de olhar para si.
Tome atitudes objetivas.

     É hora de rever a vida, especialmente o que
diz respeito aos seus relacionamentos. Tente criar
mais intimidade a partir da conversa e do diá-
logo. Ouvir os outros é importante.

   Balança
 É um bom momento para rever a sua rotina.

Reveja hábitos, comportamentos. Revisões im-
portantes também podem acontecer no seu am-
biente de trabalho. Cuide bem dos seus inves-
timentos.

    Escorpião
  Olhe mais atentamente para si. O céu da

semana é favorável para si e não só traz opor-
tunidades de onde você menos imagina, como
permite que você dê passos e crie alternati-
vas. Um momento importante no trabalho.

  O céu da semana pede diminuição de ritmo
e muita reflexão. Você precisa de olhar para
dentro e repensar a vida. O seu momento é de-
safiador porque exige mais pé no chão.

 As coisas andam intensas. Por isso mesmo é
bom ter metas. Rever os seus conceitos e vonta-
des também pode ser valioso, assim como con-
versar com amigos com situações parecidas.

     Peixes
  É hora de rever comportamento, imagem e

tudo mais que você sentir necessidade. Viajar,
estar em contacto com a natureza ou fazer
coisas que você gosta muito podem ser boas
formas de abrir e/ou relaxar a mente.

 Foco nas relações. É hora de sentar para con-
versar, aparar as arestas. Expresse os seus sen-
timentos. Um bom momento para rever va-
lores e rever assuntos financeiros.

Capricórnio    Caranguejo
  Não tenha medo de mergulhar em suas emo-

ções mais profundas. É hora de procurar algu-
mas respostas aí dentro. Um momento maravi-
lhoso para fazer contactos profissionais e repensar
algumas crenças e projetos futuros.

Sagitário

Aquário

Receita da Semana

4 postas de bacalhau
5 dentes de alho
Salsa
1 limão
2 ovos
1 chávena queijo ralado
Azeite
1 colher (sopa) margarina

Coloque o bacalhau cortado em pedaços numa caçarola. Junte 3
dentes de alho cortados e a salsa picada. Regue com água a ferver,
tape e deixe em repouso durante 10 minutos. Mude os pedaços de
bacalhau para uma travessa. Regue com sumo de limão e aguarde 15
minutos. Passe os pedaços um a um pelo queijo e depois pelas claras
batidas. Frite em azeite, juntamente com os restantes dentes de alho.
Coe um pouco do azeite para uma caçarola. Desfaça as gemas com a
manteiga amolecida e misture com o azeite. Leve ao lume (de prefe-
rência em banho-maria), mexendo sempre até engrossar.

Bacalhau com queijo

Palavras CruzadasSudokuSudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

FOTO: thiagocardinali

Sertã
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Agência Funerária Cruz | T. 272342366|
Rua do Relógio nº  8  | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante famí-

lia, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todos os amigos que par-
ticiparam nas cerimónias fúnebres e que acompanharam a sua
ente querida à sua última morada ou que, de qualquer outro modo,
lhes manifestaram o seu pesar.
Informam ainda que a Missa do 7º Dia será celebrada no dia 21
de fevereiro (sexta-feira), pelas 18h, na Sé desta cidade, desde
já agradecem a todas as pessoas que nela participarem.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 15 de fevereiro de
2020, Maria Antónia Opinião Patrício, de 75
anos de idade, natural de S. Vicente da Beira
e residente em Castelo Branco.

Mª Antónia Patrício

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 16 de fevereiro de
2020, Domingos Dias dos Santos, de 94 anos
de idade era natural e residia em Castelo
Branco. O Funeral realizou-se para o cemi-
tério de Castelo Branco.

Domingos Santos

José Cruz

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora e restante família

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 10 de fevereiro de
2020, José Marques Esteves da Cruz, de
73 anos de idade, natural e residente na
Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

António Mateus

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, netos, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Centro Social da Taberna Seca, por todo o carinho e
dedicação demonstrados ao seu familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 12 de fevereiro de
2020, António Mateus, de 105 anos de ida-
de, natural de Amieira (Oleiros) e residen-
te em Vale das Ovelhas (Oleiros).

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Prof. António Augusto
Rocha Ramos

Missa de 1.º Mês de Eterno
Descanso

Os familiares do Prof. António Augusto
Rocha Ramos vêm por este meio informar

que se irá realizar a Missa de 1.º Mês de Eterno Descanso no
próximo domingo, dia 23 de fevereiro, pelas 18h, na Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Gil

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de fevereiro de
2020, João Diogo Gil, de 81 anos de idade,
natural e residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Gonçalves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de fevereiro
de 2020, António Barata Gonçalves, de 86
anos de idade, natural de Escalos de Bai-
xo e residente em Ericeira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Florinda Pires

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de fevereiro
de 2020, Florinda Alves Pires, de 83 anos
de idade, natural de Idanha-a-Nova e resi-
dente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquina Santos

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio informar que se irá realizar a
Missa de 7.º Dia esta quinta-feira, dia 20 de fevereiro, pelas 18:30h,
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, Fradinhos. Desde já se
agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 14 de fevereiro
de 2020, Joaquina Calmeiro dos Santos, de
88 anos de idade, natural de Freixial do
Campo e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria da Conceição
Fradique Simão

Missa de 11.º Mês de Eterna
Saudade (alteração da data)

Os familiares de Maria da Conceição Fradique
Simão vêm por este meio informar que a Missa pelo seu 11.º Mês
de Eterno Descanso já não será na quinta-feira, dia 20 de feve-
reiro, pelas 18h, na Igreja da Sé, devido a não haver Missa por
intenção às quintas-feiras, como tal será realizada no dia se-
guinte, sexta-feira, dia 21 de fevereiro, pelas 18h, na Igreja da
Sé. Agradecendo desde já a compreensão de todos.
A todos um grande bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agradecimento
ao Hospital Amato

Lusitano

Os familiares de José Mendes, falecido no
passado dia 9 de fevereiro, vêm por este
meio agradecer aos médicos, enfermeiros
e auxiliares do Serviço de Psiquiatria do Hos-

pital Amato Lusitano de Castelo Branco, por todos os cuidados
prestados, com notável profissionalismo e dedicação ao seu ente
querido. A todos um muito reconhecido bem-haja.
Sua esposa e filhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Lourdes Almeida

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de fevereiro de
2020, Maria de Lourdes dos Santos Almeida,
de 79 anos de idade, natural de Álvaro, Oleiros
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Conceição Patrício

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de fevereiro
de 2020, Maria da Conceição Patrício, de
92 anos de idade, natural de Alcains e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Reis

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de fevereiro
de 2020, José Reis, de 56 anos de idade,
natural e residente em Palvarinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Domingos Freixo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de fevereiro
de 2020, Domingos Salvadinho Freixo, de
75 anos de idade, natural e residente em
Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

VIÚVO, reformado, casa própria, procura COMPANHEIRA,
com idade dos 55 aos 65 anos (mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Contactar telm.: 932 268 910.

José Jesus

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente que-
rido, bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Agradecem desta forma aos Bombeiros Voluntários de Castelo Branco
e ao Hospital Amato Lusitano de Castelo Branco por todo o seu
profissionalismo e dedicação prestados ao seu ente querido.
A todos, e sem exceção, um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7.º Dia na próxima sexta-feira, dia 21 de fevereiro, pelas 9h,
na Igreja Matriz de Estreito. Desde já se agradece a todos os que
nela participem.

Faleceu, no passado dia 14 de fevereiro
de 2020, José Lourenço de Jesus, de 70
anos de idade, natural de Vale da Figueira,
Estreito e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Augusta

AGRADECIMENTO
Seu filho e restantes familiares, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Agradecem ao Lar de São Tomás, em Salgueiro do Campo, à
direção, equipa médica, de enfermagem e auxiliares por todo o
profissionalismo, dedicação e carinho prestados à sua ente querida
durante a sua permanência na instituição.
Agradecem também a todos os que participaram na Missa de 7.º
Dia que se realizou no passado domingo, dia 16 de fevereiro na
Igreja de Juncal do Campo.
A todos, e sem exceção, um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de fevereiro de
2020, Maria Augusta, de 95 anos de idade,
natural e residente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Silvina Conceição

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos, nora e genro na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam a sua ente querida à sua última morada,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 10 de fevereiro de
2020, Silvina Nunes da Conceição com 62
anos, natural de Vale das Ramadas, Santo
André das Tojeiras e residente em França.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Mª Eugénia Roque

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho e netos na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam a sua ente querida à sua última morada, ou
que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 14 de fevereiro de
2020, Maria Eugénia Gonçalves Roque com
81 anos, natural e residente em Fonte Lon-
ga, Santo André das Tojeiras.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Irene Piedade

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restante família na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam a sua ente querida à sua última morada,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 15 de fevereiro de
2020, Irene da Piedade com 89 anos, natu-
ral de Santo André das Tojeiras e residen-
te em Bugios.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Zelia Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seu irmão e cunhada na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
acompanharam a sua ente querida à sua última morada, ou que
de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Um agradecimento especial à Srª Diretora, à Drª Ana (Assisten-
te Social), equipa administrativa, de enfermagem e a todos os
funcionários do Centro Cultural e de Bem Estar Social da Zebreira,
assim como às funcionárias e equipa de enfermagem do Centro
Social do Orvalho, pelo carinho e profissionalismo dedicado à
nossa ente querida.
E ainda a todas as pessoas que nos ajudaram e apoiaram nos
momentos que mais precisávamos.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 11 de fevereiro de
2020, Zelia Pires Antunes Rodrigues com
46 anos, natural do Canadá e residente em
Rochas de Baixo.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco

João Rodrigues

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restante família na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 11 de fevereiro de
2020, João dos Santos Rodrigues, com 76
anos, natural da Nave, Sarzedas e residente
em Mem Martins.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

BOMBARRAL

SENHOR honesto, reformado, casa própria, deseja encontrar
senhora honesta até aos 67 anos e livre, para uma vida a dois.

Contactar telem.: 917 427 306.

Mª Joaquina Fazenda

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pesso-
as que acompanharam a sua ente querida à sua última morada,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Um agradecimento à Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco
pelo carinho e profissionalismo dedicado à nossa ente querida.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 17 de fevereiro de
2020, Maria Joaquina Fazenda com 91 anos,
natural de Escalos de Baixo e residente em
Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco

José Carrolo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Centro Cultural e de Bem Estar Social da Zebreira por todo o seu
profissionalismo, dedicação e carinho com que sempre trataram
o seu ente querido durante a sua permanência na instituição.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de fevereiro
de 2020, José Barreto Carrolo, de 94 anos
de idade, natural de Cebolais de Cima e re-
sidente em Maxiais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - PROGESSO - Fórum

Quarta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Quinta-Feira - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

Sexta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sábado - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Domingo - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Segunda-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Terça-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Piedade Batista

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7.º Dia no próximo sábado, dia 22 de fevereiro, pelas 19h, na
Igreja de São José Operário (Cansado). Desde já se agradece a
todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 17 de fevereiro
de 2020, Piedade Pires Batista, de 91 anos
de idade, natural de Póvoa da Atalaia, Fundão
e residente em Castelo Branco.
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SEXTA max. 18|min. 6
céu limpo

SÁBADO max. 19|min. 5
céu pouco nublado

QUINTA max. 17|min. 4
céu limpo

DOMINGO max. 20|min. 6
céu pouco nublado
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Maria Ramos

comemora

centenário

Maria Ramos, que é natural de
Benquerença, no Concelho de
Penamacor, comemorou, na
passada segunda-feira, 17 de
fevereiro, um século de vida. O
aniversário foi assinalado no
domingo, dia 16, com um al-
moço que reuniu cerca de 50
familiares e amigos.

Maria Ramos nasceu em
Benquerença e por lá viveu to-
da a vida do campo. Viúva, te-
ve três filhas e um filho, seis
netos e conta já com vários bis-

Leopoldo Rodrigues e Vítor Pe-
reira apresentaram a sua can-
didatura às eleições para a Fe-
deração Distrital de Castelo
Branco do Partido Socialista
(PS), que estão marcadas para
dia 13 de março.

Leopoldo Rodrigues, que é
presidente da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco, na moção
que tem como lema A força do
PS – Ação e Compromisso, afir-
ma que “a marca do Partido So-
cialista no Distrito de Castelo
Branco é forte, eficaz e multidi-
mensional. Entendemos que as
vitórias alcançadas nos últimos
atos eleitorais representam a
confiança que os eleitores depo-
sitam num projeto sólido que a
Federação do Partido Socialista

A Associação Empresarial da Bei-
ra Baixa (AEBB) está a promover
uma formação gratuita de língua
inglesa na vertente de comuni-
cação administrativa, em Oleiros.

Com início marcado para

 ELEIÇÕES PARA A FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PARTIDO SOCIALISTA

Leopoldo Rodrigues
e Vítor Pereira estão
na corrida

netos e trinetos. Atualmente,
vive com uma das filhas, Maria
de Lurdes Ramos Mendes, que
conta que a mãe “sempre can-
tou e dançou muito e que sem-
pre se ocupou de tudo. Quan-
do ela dizia que era assim, era
porque era assim. Com 95 anos
ainda subiu a uma cerejeira”,
contou.

Durante as comemorações,
a aniversariante teve ainda voz
para cantar, acompanhada à
guitarra.

de Castelo Branco soube cons-
truir. Consideramos muito im-
portante continuar a pugnar
para que este projeto político de
obra feita, com diferentes prota-
gonistas políticos, continue a di-
namizar o distrito de Castelo
Branco e a proporcionar cada vez
mais e melhor qualidade de vida.
Esta é a força do PS”.

O candidato propõe-se “as-
sumir um compromisso com o
Distrito de Castelo Branco, com
as suas gentes, com o propósito
maior de contribuir para a cons-
trução de uma sociedade cada
vez mais justa, sem discrimina-
ções ou estereótipos sociais. Um
distrito onde a igualdade de opor-
tunidades é condição, onde os
problemas demográficos e as

assimetrias regionais devem ser
repensados, onde os desafios
ambientais e a transformação
digital devem estar no centro
das preocupações, onde a liga-
ção à terra e a defesa da floresta
contam. Um distrito atento aos
jovens e às suas necessidades.
Por tudo isto assumo o compro-
misso de tudo fazer para que o
Distrito de Castelo Branco esteja
apto a enfrentar os desafios do
presente e do futuro”.

Leopoldo Rodrigues realça
que se apresenta como candi-
dato, “porque acredito que o
nosso programa de ação e aque-
les que me vão acompanhar pro-
curam dar respostas concretas e
objetivas aos problemas das pes-
soas, das instituições e do terri-
tório no seu todo”.

Por seu lado, Vítor Pereira,
que é presidente da Câmara
da Covilhã e foi recentemente
eleito presidente da Comissão
Política Concelhia do Partido
Socialista da Covilhã, candida-
ta-se com o lema Novo Tempo.

Vítor Pereira afirma que “os
inúmeros desafios que o PS do
Distrito de Castelo Branco tem
pela frente requerem uma lide-
rança forte e agregadora, capaz
de mobilizar todos os militantes
na procura de respostas para os
problemas que afetam o nosso

distrito e que são os problemas de
todos os territórios do Interior”.

Perante isto avança que
“sendo o PS o partido fundador
da democracia portuguesa, um
partido de causas e valores, e a
principal força política do Distrito
de Castelo Branco, da qual sou
há muitos anos militante, não po-
deria, pelas responsabilidades
que desempenhei e desempe-
nho, ficar indiferente às dificul-
dades que vivemos neste mo-
mento peculiar da vida interna
do partido, pelo que, interpre-
tando aquilo que são os sinais de
várias estruturas e militantes do
PS e respondendo ao seu desafio,
anuncio a minha candidatura a
Presidente da Federação Distrital
do Partido Socialista”.

AEBB organiza curso
de Inglês em Oleiros

esta quinta-feira, 20 de fevereiro,
em horário pós-laboral, a ação
tem a duração de 50 horas e des-
tina-se a pessoas empregadas,
com o 9º ano de habilitações mí-
nimas, e pessoas desemprega-

A Gazeta do Interior, na próxi-
ma semana, estará nas ban-

Gazeta está nas bancas
no dia de Carnaval

das, com o 12º ano de habilita-
ções mínimas no caso de ser de-
sempregado há menos de um
ano. Além do subsídio de refei-
ção é também conferido o certi-
ficado de qualificação.

cas mais cedo. Assim, ao con-
trário do que é habitual o jornal

estará à venda na terça-feira,
dia de Carnaval.


